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«̂J [ Terminada nuestra gue 
^ l i b e r a c i ó n , fué pre-
ocupación constante del 
sup regulación Gobierno la 
Z mercado de aracíulos 
de prime-ra necesidad, y 
para eUo se dictaren sa-
bias y prudentes medidas 
de previsión. Pero las ma 
didas de previsión no sir-
ven para , luchar contra 
IB causas — simplemente 
•tencia ^ | atúrales—tales cerno son 
la pérdida de cosechas, ^n 
regiones, ricas, como ha 
ocurrido en Andalucía. 
Por otra parte, el ac-
tual conflicto eurepeo ha 
limitado—en muchos'ca-
sos imposibilitado—la im 
portación de producios. 
Tal ha ocurrido el pasado 
año con los. abones. E s -
paña venía importando 














Us, y la última importa-
ción hubo de qf.edar re-
ducida a la mitad, apro-' 
5 fflf temadEitíente, con los con 
figuientes perjuicios que 
ara la agricultura se de-
fen. 
La labor realizada por 
M Gobierno en este aspee.; 
I», ba sido enorme, y a 
g % ds grandes sacrifi-
Jos. Porque en el ¡pasado 
invierno, les transportes, 
aantimos fueron notable 
nente perturbados con la 
perra, produciéndese de 
unciones, prohibiciraies a 
Sn ^Portación y otras 
ynchuimas dificultades 
^ índole diversa, 
^n los actuales mo-
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. Ktir también ' log ' e f t r t - ' í 
y ^ rení^ ^ P^ductos que 
' ^ Pueff. / ^Portando, no 
^•11 erSlÍ0fZ3rse hasta el 
a ^ ^ d a r í e í ! de lG"rar ^pi - , 
** K ^ íarición de muí 
' ^ I S u ^ p 1 ^ 0 ^ e pqro! 
3 r 3 ? Í ^ n o ^ S ? Remiten ver 
^ 4 S a L ^ 0 l a . c o ^ h a de 
H r t c S ! I pa,tatas. arrea 





- " i ^ - ^ c i o n se vean sa-techas. 
t la d N . * 
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| | L a n o c h e d e l m a r t e s , i u e r o E i l ; C h u r c h ü l 
9 a r r o j a d o s s o b r e L o n d r e s m á s r > ' 1 J 
d e 3 0 0 . 0 0 0 k i l o s d e b o m b a s 
L o s e 
g l e é a 
i e n l a c a p i t a l í n -
p o r l o s a t a q u e s a l e m a n e s , s o n 
ha sido elegido 
| p r e s i d e n t e 
d e l p a r t i d o 
conservador 
^ B E R L I N , 9 . — D U R A N T E L A N O C H E U L T I M A , H A N S I D O 
A R R O J A D O S S O B R E L O N D R E S M A S D E T R E S C I E N T O S M I L 
K I L O G R A M O S D E E ^ P L O S I V O S . - - ( E f e ) . 
A T A Q U E S E N E L D I A D E 
' A Y E R 
B e r l í n , í>.—Variop aviones ale-
manes de bombardeo l igero , han 
efectuado al m e d i o d í a reconoci -
'mi le i tos ofensivos sobre el sur 
de I n g l a t e r r a y Ldndres y han 
atacado un a e r ó d r o m o p r ó x i m o 
a la capi ta l , cm^os'•hangares fue-
ron destruidos por las bombas. 
U n o de los aparatos b o m b a r d e ó l 
I ) 
^ 5 una fabrica de gas en una ciudad 
J ! d é la costa sureste y o t r o a t a c ó 
un barco mercante anclado en 
i| - un puer to de- la misma costa. E l 
j| | vapor se i n c l i n ó de banda a l ser 
! ; alcanzado por las bombas. Se 
^ cree que ha sido h u n d i d o . — E F E . 
gfr-Por lo q ^ a impor-i \ 
oneS ge refiere-y,^ie- 5 
K f ^ s n t s , han de slib. 
comprar el billete 
| L Ó | l S ^ D E LA 
^ U de 
C O M U N I C A D O I N G L E S 
Londres, 9.—Comunicado de los 
minis ter ios del A i r e y . Seguridad, 
de la t a rde : 
" L o s ataques enemigos de hoy , 
m i é r c o l e s , sobre I n g l a t e r r a , í u e -
t o n llevados- a cabo nuevamente 
por p e q u e ñ a s escuadrillas d é ca-
za y aparatos de bombardeo que 
volaban a gran a l tu ra . L a mayor 
par te de loá aciones enemigos no ' 
penet raron m á s a l l á de la costa 
de los condados de K e n t y Essex 
y a r ro ja ron escaso .. n ú m e r o de 
bombas, q u é produjeron d a ñ o s de 
menor impor tanc ia en ciertas c iu 
dades. H u b o m u y pocas v í c t i m a s . 
U n aparato aislado f r a n q u e ó la 
oos'ta o r i en t a l y l a n z ó algunas 
bombas sobre una . f áb r i ca de M i d 
d l á n , eñ í p s ' q u e c a u s ó d a ñ o s y 
pocas v ic t imas . E n otros ataques" 
contra una ciudad del sur, r esn l - . 
tarepn destruidas varias casas. E Í 
n ú m e r o de v í c t i m a s fué p e q u e ñ o . 
Duran te la jornada, a lgunos 
aviones enemigos l l egaron hasta 
Londres, donde lanzaron pocas 
bombas. H u b o unas cuantas v i c -
t imas y c ie r to n ú m e r o de . edi f i -
cios de r r ibados" .—EFE. 
E N C I E N L U G A R E S . D I F E -
R E N T E S A T A C A R O N L O S 
A V I O N E S A L E M A N E S 
Londres, '9.—La Agenc ia Reule r 
i n f o r m a ; 
" L o s ataques a é r e o s alemanes 
de anoche se desar ro l la ron en 
g ran escala, 'y fueron m u y exten 
didos. Se s e ñ a l a la presencia de 
aviones enemigos en no menos 
de cien lugares de diversas" regio-
nes de Ing la te r ra , aunque p r i n c i -
palmente en el sureste y suroes-
te. Los aparatos que actuaron 
cont ra Londres", l l egaron . antes 
de la medianoche, y en olas de 
t r e in t a aviones,- que se d iv id ie ron 
en grupos de cinco y ac tua ron 
d e s p u é s aisladamente, a l acercar 
se a la capi ta l , A pesar de- la -ex-
t e n s i ó n y él C a r á c t e r ' s i s t e m á t i -
co de estos at-aq.ues, las. defensas 
demost ra ron una vez m á s ' su .efi-
cacia y los d a ñ o s y e l n ú m e r o 
de v í c t i m a s fueron re la t ivamente 
poco 'considerables. E n un ba r r io 
ele Londres fueron lanzadas bom 
bas explosivas e incendiarias. Los 
bomberos ac tuaron bajo las b o m -
bas. Se teme que haya habido 
v í c t i m a s en un hosp i t a l de l a re-
g i ó n londinense, uno de cuyos pa 
b e l l ú n e s r e c i b i ó d i rec tamente e l 
i m p a c t o d é una bomba.' E n este 
p a b e l l ó n se encontraban 108 en-
fermos. Los equipos de salvamen 
t o han trabajado esta m a ñ a n a en-
t re los, escombros buscando v í c -
t i m a s " . — E F E . 
L A J O R N A D A M A S G R A -
V E P A R A L O N D R E S 
Nueva Y o r k , 9. E l " N e w 
York ' T^m)es,, comunica desde 
Londres que l a jo rnada de ayer 
ha sido l a m á s grave para los 
habitantes de Londres , desde el 
p r inc ip io de la guerra . Las bom 
bas h ic ie ron e x p l o s i ó n sobre l a 
cap i t a l d u r a n t e t o d a l a noche 
y las ambulancias de socor ro 
a t e r r a y l u r q m a 
e s t r e c h o c o n t a c t o s o -
i r i a 
Londres, 9.—En los Comu 
nes„ un diputado preguntó si 
el Gobierno turco había sido 
consultado acerca dé la acción 
que-podría emprender Inglate-
rra para impedir que Siria cai-
ga bajo el coaítrol germano, 
italiano y si esta cuestión ha-
bía sido examinada por los1 Go-
biernos de Rusia y de los E s . 
tados Unidos, en razón a los 
intereses que tienen éstos dos 
países. 
?I1 subsecretário del Foreing 
Offiea, Butler, se limitó- a de. 
clarar: " E l Gobierno británi^-
co se halla en estrecho contac-
to con el turco sobre todas las 
cuestiones de interés común, 
incluyendo en ellas las de S L 
ria." A la segunda parte de 
la pregunta contestó negativa-
mente.—Efe. 
Los japoneses 
O C U P A N L I N A N 
- — 0 0 0 — 
T o k i o , 9. Las t ropas japone-
sas hí&i ocupado l a v i l l a de L í 
nan, s i tuada a 50 k i l ó m e t r o s 
a l oeste d a Aaffchsu. (CEfeX, 
r e c o r r í a n las calles constante-
mente . E l corresponsal no r t e -
americano dice, a d e m á s , que la 
car re te ra de i a posjble i p v a s i ó n 
s i tuada ent re ' a costa y L o n -
dres, f u é b o m b a r d e s í d a c o n t i -
nuamente, p r o d u c i é n d o s e d a ñ o s 
de c o n s i d e r a c i ó n . ( E f e ) . 
C I E N T O S Y C I E N T O S D E 
B O M B A S S O B R E L A C A -
P I T A L I N G L E S A 
Nueva Y o r k , í». S e g ú n ^ las 
ú l t i m a s informaciones recibidas 
en esta capi ta l , cientos y c ien- / 
tos de bombas explosivas e i n 
c e n d i a r í a s han c a í d o sobre L o n 
dres" i .ñ "la noche de l mar tes a' 
m f é r c o í e s , durante u n po ten te 
ataque de los aviones a l e m a n é s . 
Es te a taque se considera uno 
de ios m á s v io len tos en t re los 
regis t rados desde hace meses. 
A l g u n o s d i s t r i t o s d é Londres 
han quedado reducidos a escom 
b ros . ( E f e ) . 
Londres, 9 .—El primer 
ministro, Churchill, ha si 
do elegido presidente del 
Jh" partido conservador en 
sustitución de Ghamber-
lain. 
La, elección se celebró 
en una asamblea privada 




ción de sus súbdücs 
D E R U M A N I A 
-̂ooo— 
Bucarest, 9.-—E1 ministro' in 
glés en esta capital ha aconse^ 
jado a todos los subditos^ bri" 
tánicos que tengan relaeióa' 
con la industria petrolífera rur1 
mana, qué abandonen el p a ^ 
imnediatamente.-—Elfe. 
O D I C E . . : 
I medio .millón de hombres, pon 
ello tiene uña supérioridad coa 
siderable sobre Inglaterra, ya 
que los ingleses, cuyo éjáreiío 
es escasamente de milion y rae 
dio de hombres, tiene (¡no re-
partir] o por toda la isla. . 
Por la demás/, ha'.afirmado 
Churchill que los bombardeas 
alemanes se c«ncentran sieni-
pre sobre los mismos', puntos. 
Esto es una confesión que,lle-
ne interés, ya que demuestra 
que Alemania ataca efeetiv/u-
mente,-sólo los objetivos, indus-
triales y militares ha st a sti 1 o-' 
tal destrucción. E l . número, re-
lativamente bajo, de. ' 8.5'ÜÜ 
muertos, derauertra./dada ta 
magnitud y gravedad'-de les 
ataques alemanes, que Alema-
nia no haee la guerra contra 
ciudades abiertas,' sino -unica-
mente contra centros i riiilita-
res.. Entre los 8.500 muertos 
figuran casi exclusivamente 
soldados, personal del servicio 
militar, obreros militarizados, 
miembros del cuerpo de pret^c 
•ción antiaérea y otras perso-
nas que.ejercen una actividad 
bélica. E n estas cire mistan cías, 
sorprende que Chúrdulj a.segu 
re que Alemania necesitaría 
muchos años para destruir Eom-
dres. No es la intención de Ale 
mania destruir' la' capital in-
glesa., sino . únicamente aque-
embarear el número de. tropas líos objetivo^ que tienen un 
deseado en los puntos, que pre importante carácter militar. Y 
fiera. Si Alemania transporta esto lo ha conseguido ya en 
* i^ la i errA ym ejúrcito mw amplia medida.—(Efe \ 
(Servicio especial 
T E A N S O C E A N ) 
E l nuevo discurso de Chur-
chill, que al igual que todos 
los que ha pronunciado recien 
temente es interpretado como 
un síntoma de confianza, no 
ha sido en realidad sino una 
nueva y mal disimulada confe 
sión de la desesperada situa-
ción en que se encuentra I n -
glaterra. Churchill tuvo que 
reconocer abiertamente algu-
nos fracasos de la política in-
glesa y de la actual situación 
de la guerra. También ha in-
tentado de nuevo echar sobre 
los franceses las re^onsabili-
dades de la catástrofe de Da-
kar. Todo este asunto le fué', 
tan desagradable, que se vio 
obligado a referirse a una se-
sión secreta en la que daría 
más detalles. 
Pero lo más sensacional de 
su discurso fué la afirmación 
de que Alemania es capaz, en 
el curso de una sola noche, de 
desembarcar nada menos que 
quinientos mil hombres, con 
armas y material. ^ 
Esta noticia nó habrá s idP 
seguramente muy grata a, los 
oídos del, público ingiés. Chur-
chill ha reconocido que Alema 
nia puede,, en todo tiempo, des 
—0O0— 
S I N D I C A T O ' P R O V I N C I A L -
D E G A N A D E R I A . 
o l í n 
_ T A B A C O 
—lüst^d ftmia? 
^-Mucho: Más de tres r a -
cionaraieníos, 
—¿.Se lo ceden sus ami-. 
gos? 
—Yo no pido favores a 
mis aanígos. Yo no piio favo 
res a nadie. Yo tengo dinero. 
X X X 
—Hay que terminar de. 
ana vez |para siempre ccn 
caos "slraperllstas", que son 
deshonra de España. 
—Sí, mi nnerido don G i ^ -
lavo, hay qiie terminar. To-
dos contra ellos; todos en fa 
, ror de todos. 1 
¿Fuma usted, don Gus-
tavo ? 
—Sí, pero solamente r a , 
bio. Por cierto, que es un 
dineral el que pago por cada 
©ajetilla. Una verdadera es-
tofa, v 
' X X X 
Don Gustavo, en su mf sa 
de café, presumía de patrio-
tismo: "Hay que term'nrir 
de una vez para sismpro 
em esos Estraperlistas". 
X X X 
Nosotros pensamos que 
también habla que terminar 
m& don Gustavo. 
J . O. 
N O T A . — S e pone en c o n o c r 
mien to de tpdas aquellas perso-
nas que se hal len debidamente 
• i sindicadas, y tengan ganado de 
arrastre y l iayan hecho la so l ic i -
tud de piensos a este Sindicato, 
que a pa r t i r de m a ñ a n a los q u ^ 
r e ú n a n las condiciones antedichas 
pucdé i i pasarse por el A l m a c é n 
de A n t o n i o M e n é n d e z donde se 
les e x t e n d e r á n los vales para su-
min i s t r a l e s ' lo s prens'os correspon-
di,cntes. 
i Por Dios , E s p a ñ a y su Revo-
luc ión Naeicnal-Sindical is ta . -
L e e n . 9 de Octubre de 1940. 
E L J E F E D E L ' S I N D I C A T O 
P r o v i n c i a 
Orden de l d í a para Ta s e s i ó n 
de hoy, a las doce. 
. ^Asun tos q u é quedaron sobre l a 
mesa. Estado de fondos. D i s t r i b u 
c ión de fondos. Balanc,e de ope-
raciones, del mes de septiembre. 
Cuentas, de servicios provinciales . 
C o m u n i c a c i ó n de la D i r e c c i ó n Ge 
neral de E s t a d í s t i c a . Ins tancias 
de fi}hcionarios provinciales . Pa-
drones de c é d a l a s personales. Ins 
taacia d e - d o n Sant iago ' Fuer tes . 
I dem de don J o s é B é n i t o L á z a r o . 
Moc ión , del Ncgqciado de Reca i í 
d a c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n ,de i m -
puestos.. Oficio del Excmo. S e ñ o r 
Gobernador C i v i l . A c t a de, las' 
opos ic iones - ¡a la plaza de M e d i c o 
D i r e c t o r del Hospic io de L e ó n . 
I d . i d . a la dé id . de Prac t icante 
del mismo establecimiento. I dem 
del T r i b u n a l del Qonturso para 
la _prov i s ión de la plaza de. A r - • 
•qu i í ec to . Instancias de varios fun 
cionarios provincia les . Escrito> del 
s e ñ o r Secretario. Exped ien te ' de 
e x e n c i ó n de c o n t r i b u c i ó n incoado 
a instancia de la Junta vecinal 
de Grajal de Campos. Ins tancia 
^ Nnevó prodigio, marayino-
so y asembroso descubrimiento 
contra el reuma. 
Curación rápida y radical de don M a x i m m o S u á r e z . so l ic i -
antes del mes de tratamiento, tando un socorro de- lactancia . 
Garantizando'- su curación ^ ^ f f ^ l ^ l ^ ' fmt¿n' . « . j »;^,-.-^Q do i d . ; í d e m de Beru^rdmo D o -siempre y cuando sea reuma. mínñ.uez: Asuilt0s de la Sección 
Detalles por correo a V-f>e- de vías y Obras. Ruegos y pre-
nito Díaz. ZARAUZ (GUI- guntas. 
PUZCOA). • ' 
CUPOK Pro'-Ciegos 
de "RadioMedite-
r r á n e o Val enc ía 
"Radio. M c d i t c d r á n e o " V a l e n -
c i a " , emisora de iOnda corta ins-
tala^ft; , j u n t o a l ' M e d i t e r r á n e o , 
cumple una. alta m i s i ó n po l í t i ca 
en el ex t ranjero y realiza una 
g ran labor en' la esfera nacional. 
, .Su , pptpncia, muy superior a 
l a . de todas las emisoras de on-
da cer ta de E s p a ñ a , la convier te 
en un in s t rumen to m a g n í f i c o de 
d i v u l g a r i ó n de los principios de l 
l l u e v o E s U d o . • 
Sus emisiones en 'onda de 42,63 
metros 7.037,2 k i lociclos sigufen el 
ho ra r io s iguiente : 
D ia r i amen te de l a 3 de la tar-
de emite en e s p a ñ o l un progra-
ma excelente de m ú s i c a y coate-
n ido d c d t r i n a l . 
De 3 y ' media a 9, emisiones 
en. a l e m á n e i ía l l ímo y.'de 9 i a 12 
otras e í n i s i c n e s en e s p a ñ o l . 
Merecen destacarse por sü inte 
r é s las emisiones^ dir igidas a la 
mujer y al n ! ñ o en su " E m i s i ó n 
del H o g i r " , los jueves 5_ a 6 
de la tarde. 
" R a d i o M e d i t e r r á n e o V a l e n -
c i a " , voz de E s p a ñ a al ex t r an -
j e ro y emisora nacional , ha des-
-pertado/ den t ro y fuera de nues-
t r a Pa t r i a , un gran i n t e r é s . 
E l i í 
F- ¿ t e ? .* ^ 
conocido 
de L 
E" t re los K ^ p t » ?i[3, 
ios. 
• Muestra c0rciiaT ,eRl̂ e( 
ta,}t9 * los padraels enhór,, 
p r ó x i m o s c o n t r a y ^ ^ 
Corriente alte 
vanas marcas. r::;, 
d¿s, de H a l o M 
inmediatas.' Delítíi EDt 
eial de ventas M?v,C(' 
DUCAL. Avda R 1 ^ 
na. núm. 1 0 . ^ : ^ ^ 
* * * * * ^ * * * * m . : . . < . ; . , . 
—OQO— ' 
EÍEUDA MUNICIPAt: 
m w m K - • • 
N ú m e r o s premiados del C u p ó n '• B E O I E N INAtjCrüHADO 
S e o . ^ T S ' S u r l ' T o ^ ^ h a b i t a e j o ™ , . . ^ c^fort. 
tubre de 1940. ' , Avenida José Antonio 
Premio de 25 pesetas, n ú m . 665 Entrada por Valverde, núm. 1 
y premiados con 2.50 los que s i -
guen : 65, 165, 265, 365, 465, 565. 
76r, 865 > 965. 
G A R A G £ I B A N 
Automóviles, Bicíclctan, Repuestos, 
i Independencia, 10. 
'Teléfono 10-21 
L E O N . 
MADEJD 
: 
" ÍS W ü . 
E s c u e l a s y 
M a e s t r o s 
1 —oOo— 
E S C U E L A NORMAL D E L 
M A G I S T E R I O PRIMARIO 
De conformidad con telegí-a 
ma del limo. Sr. Director Ge-
neral de 1.' Enseñanzav a Par-
jtir deT día de hoy hasta el 15 
del actual, se abre en esta E s -
cuela Normal, un plazo de ma 
trkula *de enseñanza oficial 
para los bachilleres que aspi-
ren a obtener el Título de 
Maestro, en iguales condicio-
nes qiie en la anterior convo-
catoria. 
León 9 de octubre de 1940. 
— - E l Director, Ismael' NorZa-
garay. 
I N S T I T U T O F E M E N I N O 
D E ENSEÑANZA M E D I A 
Se pone en conocimiento de 
los Sres. Directores de Cole-
gios, padres o encargados de 
los alumnos que cursen sus 
estudios jpor ens-eñanza oficial 
o privada, que el plazo dr1 ma. 
O R F E O N L E O N E S 
E n c o n t r á n d o s e ef< r é o r g a n í z a -
cioiv la Rondal la de esta ent idad, 
sé pone en conocimieto de quien 
pudiera interesarle que desde es-
te día al 15 del presente, mesi se 
? Con asistencia de las au tor ida-des tuvo lugar el domingo d í a 6 
j a » l a s seis de la tarde, la elausu-
' ra "de esta e x p o s i c i ó n , que como 
es sabido, fué inaugurada e l i d í a 
22 de Septiembre y etsaba- i n s í a -
j h d a en las g a l e r í a s de,| Palac io 
j de la D i p u t a c i ó n Provinc ia l , 
j y i m o s que el amigo Rabazo l o 
' g r ó vender algunos de sus cua-
dros, y aunque h a b í a de todo, pa 
rece. ser. que l o que m á s acepta-
c ión tuviera fueron sus bocetos 
'. de Tap;z y los retratos . 
abre el periodo de i n s c r i p c i ó n pa i Dcse3mcs ^ d;cho a;t;sta m u 
ra tomar parte- en • la expresada 
Ronda l la . ' 
T a n t o a! frente de las clases 
\de m ú s i c a c ó m o ' a l de los qufe no 
deseen aprenderla se e n c o n t r a r á 
competente profe?or. 
Las clases s e r á n complc tamen ' ' 
te gra t is . 
L A D I R E C T I V A 
chas prorperidades. y l a ' v o ' u n t a d 
que hasta a q u í ha demostrado. 
^e^.,},.J..Jt.J..t.^.,J,.|.^,^.4,^,^,.J,^..J.^^,J,»J 
Por la J u n t a ' de . Obras, del 
M u e l l e de la provincia de A í i -
cante^- se sacan g concurso dos 
P'azr s de Guarda Muel les con . el 
sueldo m e t í s m l d*e 315 pesetas, 
cppacidadr cu l tu ra l generaL me-
dte, "• ' í •; • _ ; r . , 
Las Instancias se d i r i g i r á n a l 
D i r e c t o r Jefe de la Junta de 
Obr^s del Puer to de A l i c é n t e , 
hasta . el d í a 1S del ac tua l . 
J PARIÉNTS.- (DENTISTA) 
Ex Ayudante de; lâ ' M^cueU. 
de üdontolncrfa de Madrid 
. Se P0"e en conocimicn 
poseedores de obligacienes de 
jJeuda Municipal, emisión d 
Je abril de 1918, que, a p; 
dd^ diez del actual se dará 
cipio por la Depositaría de 
Ayuntamiento, al pago del L 
n ú m . 1̂ de las ob'.igac'onej 
referida Deuda, por intereses 
cjdos en l.0.de los corrii 
siendo retiradas para sufo: 
ción las facturas correspond 
el día 26, fecha en que expi 
plazo 'del pago referido. 
Permanente sin hilos, 7 
Solriza, , 
Cortes de pelo en'todas l | 
m á s . Peluquería E L A 
General Mola. 3. León No 
fundirse. Peluquería Cas 
[ ¡SEGUNDO C O S T I L L A S ] 
I Padre Isla. S-rLeón.-Tejí 
no 12.17. Azulejos ^ - ^ l 
color. M o s a i c o s . V * f * V ¡ A 
lán. Cocinas Sapardui 
concerniente a sa 
tarán cualqiu^ 
materialTS"dTco>Strucc1óa-i 
Avenida del (íenera! San iurjo. I ^MHHH^****'» ' 1,1 
iv:ms2. 2.' íqna (Ca ? f'l'den) \ __ .««!» 
Consulta : Mañ i ^a. de 10 a 1 y 
tarde, de 4 a 8 . * 
Telqíono H02 • 
Consulta en CISTIEliívA: Lo? 
jueves. 
r v v v v v v ****** 
tncula terminará el próximo c a l e f a c c i ó n , se pone-en c o n o c í -
día 15 
A partir de estp fecha, con 
arrearlo a lo dispuesto en la Tje 
gislación vidente, los derecho» 
de matrícula serán dobles. 
León 9 de octubre de 1940. 
— E l Director, Joaquín López 
Bobles. 
* * * * * * * 1 < * * * * « ? » * * * * * * * * * ^ » 
Cura andinas, faringitis, gran 
TEODORO .!RCN 
fiDff^med^tíes de h rauier. 
5Míi?itenc''a a p^rt^s. f ^ ' a c i r n ® ? 
^ { 4 * 4 > * * ^ : « ^ ; x « . ^ 11. 20. Pral . deha TP-
S. H E R N A N D E Z (Hijo) i l ^ n c 1458. De 10 a 2 y de 
MEDICO - D E N T I S T A • 4 a 6-
Avenida del General Sanjurjo. ' v * ^ ^ ^ » 3 r ^ V t ; V f o * ^ 
d e V e í l t AvenKiaT-CTtLIki0: . CAMIüiLRl^, P E R F L ^ E R I A - ARTTCin.n.S- PARA" REGAJfcC 
Horas de 10 a 1 /'de 4 a 7. ' C A S A P R I E T O . 
.San Marcelo número 10 
B A R . A Z U L 
E ! local con. las instalaciones más modernas. Esp^ciaü. 
dad en aperitives y . exquisita repostería. Rico café éxpréss y 
todo género de marea. Restaurant con amplios comedores para 
Bodas y Pautircs. Servicie f:ro .y esrierado en el B,aV Res'r 
taurant AZUL. Teléfono i r r r . Cciiciertc diario poi la orques-
ta EGAÑA 
Vfrv*v:^.*v*v*v^:^*v^ 
'Aqcncm R E Y E R O ^ 
obje toxde que a quien le i n í e r e - Cid*-5". Apartado, número 20! Teléfono 1119. Se encarga de'to,, 
se r'''-,scnte en e s t e ' D e p ó s i t o - "da clase de asuntos prepirs del ramo Clanes pasivas: R/epr?, 
sito en Genera! .Mola , n ú m e r o 16, sentacicre%; Ir.ftrrcics Certifcades penales y 'Planos; Lt, 
los d í a s laborables ' y horas ñ o r - cencías de Caza Pesca y Montes, etc.. etc. • . 
BILBAO- OLAETA 
Importadores 
Telefona l82-^ . 
*******^^'p* 
ANUNCIO 
Necesitando adquir i r 240 tone-
ladas de c a r b ó n an t rac i ta para 
sniento del p ú b l i c o en general al 
, y £anto ¡en-
C o mpra y venta de casas 
males de oficina, hasta el ,11 d e l 
actual ¿ « r e c o g e r los datos, nece: 
sarics para la f o r m a l i z a c i ó n de 
la o fe r t a . \ ; \ 
Los gastos del presente anun-
cio s e r á n de cuenta del adjudica-
ta r io . 
CLINICA D E E N F E R M E D A D E S ' D E L O S O J O S 
L e ó n . 5 de Octubre de 19.40. ^ r + • E N R I Q V E S A L G A DO 
m Tefe de! D e p ó s i t o , R I C A R - ^enlista por C p c s i c i c n de Ies Institutos P r o v i n c i a l e s 
P.Q S A N T O S í i igienej . O r d o ñ o a , 7; L 0 . — L E O N 
de 
Cí ic i a^en te : ; 
nocic!q. . 
, ^ d i e n t e P ' f ^ i z a 
señor ius . 
hasta el 0 





,11 Día Se1 Caudillo, r • Urban izac ión y pav imenadón com 
' Va'encia de p^eta de la p-aza de Santa Mária , 
donde se' ha emphzado eí monu-
mento a los caídoj , inaugurado re-
cientemerte con asistencia dé tedas, 
las autoridades de la ~provincia y 
del vecind:rio del partido judicia» 
en masa. Paviment-ación d« la ca-
lle el general JMola, otra de las en 
.iradas de l a . v i l l a . , 
tivo 
K ^ í d ^ p e d e r a b Junta 
J f Paro Obrero un trozo de 
^ " a í actualmente i m ^ r o . 
£ níra que sea convertida . n 
• entre obreros y 
a las gentes en las normas del 
nuevo Estado. Para ello la A l -
caldía, además de la sanción 
adecuada en cada momento, 
edita hojas volantes periódica-
mente, tratando lo? distintos 
tamíento el día.18 fle julio de 
1930. ' " 
Para todas estas obras no 
lia .habido necesidad dé recu-
rrirá repartos'ni presupuestos 
extraordinarios. Se lia hecho 
I Aumento del alumbrado pú-
rblico. i 
Construcción de un nuevo 
Matadero Municipal más en 
consonancia con las necesida-
des actuales del pueblo, y si 
en 
d 
'económica Las obras a 
ner estas D£rce^as 
remediarán, ademas. 
fctí» escueta nos l.le£r6i l a ' n o t i -
l l l o neces-ita comentario. Fero 
K aprovechar la ónor tundad 
ees brínd: para ^hacer̂  un lige-
blarce de la ímportantis?ma la» 
rfai:z2d3 por este Ayun'amien 
or(1ue ello puede servir de estí-
üentodíJoa otres y de e^.mnlo a toaos. 
:ie;icj 6 Jn exce'ente camarada rige' los 
¡sión dt »$ de 'a impcr.tante villa agn-
de Valencia de Don Juan: 
Alonso. Sabemos vque el elo-
j su actuación hiere su :riatu-
comn la de sus 
uleros de Concejo, porque tie 
del cargo el más elevado con_ 
^ y sr.ben ^us en el Estado Nai 
sufornu jn ia vJda es milicia, 
e s p o n d i ^ y sacrificl0.. 
lin más cementerios entramos 
esefiar la labor rea-izada. 'Ella* 
t1 mejor elogio. , . 
e. a p; 
! dará | 
ría de 






foco de ir. rec-
ios presupuestos ordinarics, li-










Desecación de ¡a 
na' dé San Rcíque, 
ción con grave peligro para l a s a ' ú d . 
púb-ica. 
| Arreg lo y desaparición de la 'a 
guná de .San Andrés , donde CKÍS-
tían* latvas de anofeles, con foco ¿c 
paludismo. 
i Desaparición ,del abrevadero en 
la p'aza'^e Santa' Tcrpsa. foco •am , 
•.bien de infección, con otra ^acruna 
y éürJfrtá de aguas^ en putrefacción, 
4c- verdadero pe1igro sanitario. Es-
te lugar; es hoy un moderno y be r . 
mosc jardín , el mejor vd« la v i i b . 
I Saneamiento del matadero muni-cipal, oue era la mayor ve rgüenza del pueblo, por tener el desagüe al 
descubierto y ester emplazado en el 
punto más transitable, habiéndose , 
(construido un alcantmn'udo cubier-
to, "^on perfecto desagüe;. Alcanta^ 
rí l lado para el désagüe de todos los 
pozos Artesianos, que se 'verificaba 
a cie 'ó abierto, dando, la triste rim-
presión de pueblo inculto y aban-
donado y , arreglo de los mismos, 
I» Avenida de ik Estación, que» que se -encontrabaTI en deplorables 
verd-derament€ intransita- condiciones sanitarias. • 
»bre todo en inviernp que que> v Relleno de la llamada "Careaba , 
convertida en un barrizal. Es de la plaza de EÜseo Ort iz , con-
I or.ed?.rá -ccmnletada con la vertida hcy en amplia ' plaza. Este 
jor» ción de uña casa. l u j a r . efa antes de la reforma, de» 
han ronsírudío- aceras en la pósito de .basuras, no obstante 
aspectos de la vida civil, [para | con lo destinado para obras en ello no es posible, ampliació». 
implantar las normas que de-
ben, imperar en España, des-
pués del triunfo1 de nuestras 
armas y para no malograr los 
frutos dó la guerra. 
"Represión implacable de la 
blasfemia, habiendo logrado su 
total esterrainio. 
CumpTimiento riguroso d? Traída de aguas v dlstribu 
las leyes del Gobierno, persi- c:6n y alcantarillado general, 
gtuendo y sancionando a, los j Esta obra, la más importante, 
especuladores. ^ , , i estárá/terminada en la prima-
Regularización matemática vera. Con ella cambiará por 
de la vida municipal, fundo- ! completo el aspecto de la villa 
c i o ñ 
nando perfectamente todos 
los servicios,y'terminando con 
todas" las corruptelas de la vie 
ja políiica. 
/ Entronización del Sagrado 
Corazón de Jesús en el Ayun-
y se habrá hecho -una mejora 
importante en el orden sanita-
rio..Para ello se ha concertado 
con el Monte de Piedad un em 
préstito de trescientas -mil pe-
setas, a-pagar en treinta años. 
s, 7"" 
12 
3 a 's i í 
5n No 'Brante •os a"os ^e I93^'39 y 1° 
efec ra del 40 se han llevado 
siguientes obras: 
iego y consttucción de aceras 
lfta;idad de 'las calles.. pues 
jPjj esta obra había sido empren' 
m} * n anterioridad, se había de-
UL o abandonada. H o y quedan muy 
¿̂.«'.''Ir* ÍS Q-Ue no tengan sus ace 
1 ¿n. kr?ve espacio de tiempo 
Wdará ninguna sin esta impor-
LBA» ^ t meiora nrbam. A r r e - l o ' rhm 
»de la calle de la Victoria, una 
irda 
estar emplazado en sitio mas 
5 Pr''T1-ipales eneradas ^1 pue. [ria'es ha 
LBAO. m d Udo de rio Esla. esté totalir 
H V i r a s 
céntrico de la vi l la . 
' Saneamiento y reparación 
cárcel del pertido. 
' Revoque de tachadas de los edi-
ficios, haciéndoles perder su aspec^ 
to hosco y triste. Para llevar a ca-
bo- esta obra se ha cre"do un im_ 
puesto indirecto. La falta de mate-
impedido que esta 
mente termi.iada. / 
Pavimentación general y de 
finitiva, después de la traída 
de aguas, de las calles más im-
portantes. 
Ensanche del parque Calvo 
Sotelo, prolongándolo hasta la 
bajada del puente. 
v Establecimiento de un hospi 
talilio, muy necesario para ca-
sos urgentes en las enfermeda-
des de los humildes. Se tiene ya 
la casa y se está al habla con 
una Comunidad de religio'sas 
que, además de. atender al hos-
pital, establecerán un Colegio, 
muy necesario para la educa-
ción moral de las jóvenes y ni-
Construcción dé un Centro 
Sanitario, de acuerdo con las 
pueblos del partido que servi-
rá para teda 1% comarca. 
Construcción de un nue ro 
grupo- escolar muy necesario, 
y saneamiento de los existea-
tes, cosa no hecha por esperar 
también a la traida de aguas. 
Construcción de un Cuartel 
para la Guardia Civil. 
Municipalización del. alum-
brado público, fuente de ingre 
sos para el Ayuntamiento que 
podría llegar a la supresión de 
la'njayoría de impuestos. 
Cónstrueción de casas bara-
de la ñas v que tanto se añora,"des-, tas para obreros y empleadas, 
pues' de haberlo perdido hace , ya en tramitación, 
años por desidia de les que en-
tonces gobernaban ,el pueblo. 
y arreglo del existente. 
Construcción de una nueva 
plaza de ganado, muy. nece. * 
! saria también, ya en tramita*' 
.ción. < 
l Terminación del camino ve-
cinal de Castilfalé, obra ya 
contratada y realizada en par» 
te. Este camino, pone eii comu-
nicación con la cabeza de par-
tido varios pueblos íncomuni-
cadbs y está comenzado, ha-
biéndolo dejado así la antigua 
política, verdáderU vergüenza 
de administración, 
i Cooperación con la ig'esis 
para colocar una imagen del 
Sagrado Corazón de Jesús en 
la cúspide 'de la iglesia parro-
quial, consagrando a él todo 
i el pueblo. Esta obra está^ ya 
' haciéndose y se inaugurará el 
día de Cristo Rey. 
L a realidad de los heclíóS 
nos relevan de todo comenta-
rio. Ayuntamientos" así son \oú 
que necesita la Nueva España* 
1 Sabemos que el próximo año 
el Ayuntamiento de Valencia 
de Don Juan concursará al pro 
mió Calvo Sotelo. Así lo tien.6 
ya acordado., 
O, V . 
Para la solicitud de TAR¿ 
J E T A S aprovisionamiento GA 
S O L I N A ; cupos mensuales, 
matrículas, altas y bajas, car-
nets, duplicados, ransferencias 
labor 






de San i de pelota, deporte á r ra igedo en es-
l í a tomarca y muy conveniente para 
a'umbrado pú- l ' e ja r a la juventud íle la vida an-
een poten'.es focos en el cen- ¡t ihiniénica de café. 
a Pob-acion. Puesta en marcha de todos los 





13 oficina de Sanidad y otras 
.antes dependencias. 
^K^ción de' un Parque de dfes-
J » ^n , autorizado por. la Direc-
? de Sa:lidaf, y €*'aWR-
|0 de este servicio en todas 
-as. al eambio de inquilino. 
¿ c : ó n del cuerno voluntario 
mberos. gratificado por el 
¿ 'amiento, 
I 1 s.trucción de un abrevadero 
l ¿ c \ i ^ gnado. en W a r a c W d o 
t Jn!2ación a 1 vías, previa 
- dueños de las 
R a ? ' P1 as-
i-^íClIÍ11 d ^ ^ L ^ 1 iCrvi^o de conduc.. 
STR P( ^ n Z al . ^ ^ t e r i o en 
¿4 por 1 dad « l * 
«Jf censo de población. 
servicios 
con inspección rigurosa de v.v'en-
das y es táb ' .ciVnientos públicoá, l i e . 
vada a cabo periódicamente. 
.Creación del servicio público de 
limpieza. • x 
Urbanización de la plaza de 
Santa Marina y construcción 
de un jardín, no terminado. 1 
Análisis diario de alimentos 
por parte de los farmacéuticos 
y veterinarios titulares, cosa 
que se tenía abandonada. 
- .Policía de limpieza del pue-
blo, consiguiendo una verda-
dera disciplina en este sentido. 
Antes sé arrobaba, todo a la 
vía púfelica. 
Disciplina de costumbres y 
moralidad, restaurando el prin 
Í Establecimiento en el' Ayun-
tamiento de una biblioteca pa-
ra obreros. 
| Construcción de unos lava-
í deros públicos cerrades. Obra 
ya acordada y que se bará si-
multáneamente con- la traída 
de aguas. 
Instalación de retretes públi 
eos, también para realizarla 
con la obra de alcantarillado. 
Construcción de una Capilla 'y demá¿ asuntos, utilice los ex 
en el Ceragnteno Municipal, tensos servicios del Centro Ges 
tor Oficial de Negocios A G E N 
CIA C A N T A L A P I E D R A . Ba-
yon, 3,(frente al Banco de E s -
paña). Teléfono 15-63. L E O N , 
Delegados y Agentes en to-
da España, Portugal y Amé-
rica. 
I obra no hecha por esperar pre 
' cisamente a poder hacer una 
" cosa decorosa y en armonía 





de la población. 
OC7 
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Gran Ccmpaía Cómica de GASPAR CAMPOS 
No deje usted da admirar los dos éxitos teatrales del • año, 
•mañana Jueves y .el Viernes. 
. Él mayor éx'to teatral Qel año. CRISTINA GUZMA.N, "No-
vela",- constituyó el mí.s resonante suceso literario. CRISTI-
NA GUZMAN, 11:vada a la escena por su ilustre autora, Car-
men de Icaza y Luis de Vargas ha sido calificada como el más 
grande triunfo escénico. CRISTINA GUZMAN, será estrena. 
da por la Ccrapañiá de- GASPAR CAMPOS, mañana, jueves, 
a las siete y media y diez y tres cuartos, en el PRINCIPAL, 
—Usted vio "1 QUIEN - M E ' COMPRA UN L I O ? . —SI. 
—Pues su autor JOSE DESLUCIO, es el misuio de * 
P E P A X A TRUENO 
Vaya Vd. a] Teatro Principal el viernes, 11, a las siete y 
media y,a las d iez y tres cuartos, donde podrá regoe jarse vi^a 
do la interpretación que Gaspar Campos y, su Gran Compa-
ñía de Comedias Cómicas dan a esta nueva' producción del 
celebrado-autor» 
L o s o b j e f i v o s m i l i t 
r o s a s c i u d a d e s 
b a r d e a d a s 
l e 
Hombre» del Sesrvküa ñe AtcdUo Técnico Akm&n traba-
jxnáo m wm gí»n central eléctrica d© Fraaicla» que ha 
vuelto t i , ttíBxSkfBStíe uonss&EtxKünté j 
F i l a r P r i m o d e R i v e r a 
h a b l a d e l a l a b o r d e l a 
l e c c i ó n 
L a a v i a c i ó n , i t a l i a n a a t a c a c o n 
p u n t o s m i l i t a r e s d e 
PJCon motivo de 




rrando el ciclo 
d e conferen, 
ciaa, ha habla-
do por radio a 
toda España 
l a ' Delegada; 
Nacional de la 
Sección Femé, 
nina, Püar Pri 
Se refirió a la 
deeairtilada durante la 
dé colaboración en la 
ccmtza l& mortalidad in-
X afirmó que, como to_ 
MÍEBI tes «osaa de te Falange, 
fea ofeeáeddo - a mm linea se-
K^áfta que no se Interrumpe en 
Iteodo cl año. Laa lecciones da. 
idas estos días peor los médicos, 
Sbs consejos, por medio de la 
ifidio, él cine, etc^ se repeti-
xáa dnranfte todo el año a las 
madres de España, con visitas 
periódicas de las divulgadoras 
todas las de la Falange, está 
orientada en un sentido cató-
lico. E s tan importante la co-
laboración en esta lucha, que 
el Caudillo ha ordenado a sus 
Secciones Femeninas que an-
tes de ningún otro servicio 
atiendan á este. 
Seguidamente hizo un resu-
men de la labor realizada por 
la Sección Femenina, que cuen-
ta con 1.700 divulgadoras ru-
rales repartidas en toda Espa-
ña, y que el año que viene es-
te número se habrá düplicado; 
maestras rurales, a las que 
por medio de conferencias se 
fes ha interesado en la luch¡a 
contra la mortalidad infantil, 
4.943; jefes locales de la Sec-
ción Femenina, 5.095; jefes dej 
escuelas del hogar, 64; deler 
gadás provinciales, 25, y obre-
ras en el descanso de vera-
no, 1.436. 
Terminó dando las gracias a 
los doctores que con su cien-
cia y sus enseñanzas han ve-
nido a dar a esta campaña los 
fundamentos científicos, base 
C O t á U N T C A D O I N G L E S 
Londres , ,9.—Se anuncia oficial 
mente que-en la noche del mar - ' 
tes á l m i é r c o l e s , los aparatos de 
bombardeo b r i t á n i c o s han a t a c á -
do los d e p ó s i t o s navales, ins ta-
laciones industr ia les y o t ros ob-
je t ivos mi l i t a res , de impor tanc ia 
e ñ A l e m a n i a y en los t e r r i to r ios 
ocupados por los alemanes.—Efe. 
a 
J ie l , las f á b r i c a s K r u p p de Essen, . canzar con ^ • 
industrias m e t a l ú r g i c a s de Hanau, los bar-o. 7 s 
f á b r i c a s F o k k e r . d e A m s t e r - ' l ^ c 7 ^ ^ . ^ 2o~^** 'das.. Las máqu:rUna 
ieron y el u-an as del nai s^orte 
lncurs!one 
K X X 
del ' E l Cairo, 9.—Comunicado 
cuar te l general b r i t á n i c o : 
" U n a c o l u m n a motor izada de 
t ranspor te , del enemigó. , se ha d r 
r i g í d o , a c o m p a ñ a d a de carros l i -
geros, en d i r e c c i ó n este, en la re 
g i ó n a l sur de Sidi el B a r r a n í y 
se r e p l e g ó a su p o s i c i ó n de par-
t i da a t a c a í d a de la tarde. N ú e s 
t ros autos blindados derr ibaron un 
a v i ó n de 'bombardeo enemigo, no 
h a b i e ñ d ó nada que s e ñ a l a r en 
los d e m á s f r en te s" ,—EFE. 
Londres , 9.—Comunicado' de los 
minis te r ios del A i r e y Seguridad 
I n t e r i o r : 
" E n las ú l t i m a s horas de la 
ta rde de ayer, martes , los avio-
nes enemigos atacaron varias c iu 
dades del sur y suroeste de I n -
g la te r ra . Los d a ñ o s causados fue 
r o n l igeros, pero hubo algunas 
v í c t i m a s y en t re . ellas varios 
muer tos . U n a v i ó n enemigo fué 
derr ibado, e l e v á n d o s e a ocho e l 
t o t a l de aparatos adversarios des 
t ru idos ayer. ! , 
E n l a noche, de l tpartes a l 
m i é r c o l e s , los ataques enemigos 
se d i r i g i e ron especialmente con 
dan, las estaciones de m e r c a n c í a s tuv 
de M a n h e i m y Gremburg y va- movilizado 
nos a e r ó d r o m o s enemigos. ! V1'iaUO-
T a m b i é n Se l l eva ron á cabo d i - j durante h 
versos, ataques vigorosos contra i™5 sobre t c f í i f ó r i b ^ ^ 
los puertos del canal de la ' M a n - 1 « s i s m e s ocupadas, V jh-
cha. Todos nuestros aparatos re- i británicos han sufrido ' 
gresaron sin novedad" .—EFE. pecialmente numerosas rU 
, ' intensa, actividad de n t ó 
COMUNICADO A L E M A N . ¡ L a s bombas lanzadas 
; '• : •-—— i nes enemigos sobr al 
Por Ir 
. ^ ' . '• -ídeS ̂  n0rte y 
>Berlífn',. 9;—t Comunicado . oficial ^l3» ;han ocasionado la mue, 
del cuartel- general de las fuerzas 'ai8"nos civiles'"' y daños en"'6 
armadas"-a lémana-s : ( , . casas. E l enemigo intentó 5in I 
" U n crucero' auxil iar a h m i n , t^< ^os> est-.blecimis-tos' 
ánuntíia que en el curso de las ope dustriales y ferroviarios. Üs J 
raciones efectuadas en ultramar con didas sufridas ayer por el enemL 
tra los barcos mercantes enemigos, .se elevan a 16 aviones, doce dtH 
operaciones que han sido coronadas c"ales fueron derribados en n i 
por el éxi to , ha. logrado hundir has bate Y cuatro por la DCA. Tres 3 
ta lai fecha navios enemigos por un ratos alemanes no han regresad 
desplazamiento total de 52.000 to- l — E F E 
neladas. . : 
Durante d día y l a noche.de ayer ' C O M U N I C A D O ITALIANO 
la aviación alemana ha continuado ',—: —; — 
sin cesar sus ataques de represalia 
contra Londres y otras localidades 
importantes. 
H a n sido especialmene . eficaees 
ios ataques contra un gran n ú m e r o 
de ciudades, instalaciones portua-
rias e industriales, 'vías fér reas y 
a e r ó d r o m o s , del sur de Inglaterra. 
En siete lugares diferentes ha sido 
posible destruir cobertizos vy " refu_ 
gios con bombas de calibre medio y 
pesadísimo, así como un gran nú -
mero de aviones que se encontraban 
en él suelo, que fueron destruidos, 
volando muy bajo, por el fuego de 
las ametralladoras. Los otros obje-
Cuartel général de hs me 
armadas italianas. Comunicado 
mero 124. Día 9 de octubre de w 
rumies. Ksta can^paña, como dê  esta lucha.—Cifra. 
S a l e d e G í b r a l f a r 
u n c o n v o y d e 4 0 m e r c a n -
t e s f u e r t e m e n t e e s c o l t a d o 
[Alg^ciras, 9.—Á. M 15,20 
«omeazó a «arpar de Gibralírár 
«n convoy fórmado |por 41 bar 
eos mercantes, de ellos feeis pe 
troleros. E s el convoy qne va 
m á s protegido desde qne co-
menzó la guerra. B n cabeza 
marchan 5 destructores y; dos 
cruceros y a ambos lados cua-
tro destructores y cuatro sub-
marinos. Cierran el convoy dos 
acorazados más y otras unida-
des auxiliares de guerra. 
A las 15,40 üegó al Estre-
!Vko, el primer destructor y a 
las 17 continuaban los barcós 
a la altura de Punta Carnero. 
•iVarios hidros hacen servicio 
de exploración. E l convoy to-
irnó rumbo al Atlántico,—-(Cl-
^íra). 
F U E R T E CAÑONEO EN" 
E L E S T R E C H O 
!Algeciras, 9.—Durante toda 
la noche y madrugada de ayer 
martes, se oyó fuerte e intenso 
cañoneo en la desembocadura 
del'Estrecho hacia el"Medite-
rráneo. 
Se rumorea que se ha echa-
do a pique a un barco francés 
que no atendió la señal de de-
tener su marcha para ser ins-
pteecionado, pero la noticia no 
ha tenido confirmación.—(Ci-
fra). 
CONTINUA L A 
E V A C U A C I O N 
"» 
Algeciras, 9—Ha llegado un 
vapor inglés con capacidad pa 
ra transportar un millar de 
personas, en el qué han embar-
cado otros tantos evacuados f petróleo de Har t ibu rgo y H¿l:sei i -
JloraK^OS^—CCifra).;, I k i r c h e n , una central' t l é c t r i c a de 
p a í s se r e g i s t r ó un p e q u e ñ o n ú 
m e r o de ataques aislados < í n t e r 
mi tentes . 
E n las regiones londinenses 
atacadas, se produjeron varios ín 
cendios, pero los servicios d é 
bomberos lograron, dominar los , 
demost rando una vez m á s la ef i -
cacia de su i n t e r v e n c i ó n . Fue ron 
causados d a ñ o s en casas y edif i -
cios industr ia les . Se desconocen 
detalles respecto a las v í c t i m a s 
ocasionadas. Se teme que a con-
secuencia de una bomba de gran 
potencia explosiva , que c a y ó so-
bre un- inmueb le londinense, des-
t r u y é n d o l o parcialmente, haya ha 
bido v í c t i m a s , pero en general el 
n ú m e r o de 'estas n o ha sido^ ele-
vado. 
E n una ciudad del condado de 
Essex fueron alcanzaas algunas 
casas y se s e ñ a l a que en otros 
lugares han sido, t a m b i é n causa-
dos d a ñ o s en varias casas, aun-
que no' de mucha impor tancia . A 
pesar de que ha habido u n pe-
q u e ñ o n ú m e r o de muertos. las 
informaciones indican que el n ú -
mero de v í c t i m a s no ha sido m u y 
grande " . — E F E . 
' • • x x x ' * 
"Nuestras formaciones aére'.$ 1 
atacado la fábrica de torpedoa 
Valetta y los depósitos de d | 
rantes de Calarfrana, en Malta, 
ha entablado un combate entre 
tros aviones y los aparaíos de 
enemigos, siendo derribado uno 
estos, que ha caído envuelto en 
mas. U n . aíiarato'italiano no ha 
gresado a su base. 
En el Africa septentrional, 
vidad.de las columnas rápidas 
tos de tropas y centros industriales ' ros aviones de asalto han 
y de aprovisionamiento de I n g l a . deado y ametrallado un nu 
t é r r a del sur.- En diferentes sitios torizado enemigo en las 
han sido provocados grandes incen 'cíes de Bir-Kansa ^00 
¡dios por impactos directos. ^- í a l - s u r de Sidi el B a " a 7 ; I 
| E n > costa del oeste las bombas Uízahdo tres áutos blm<rcl(^fe 
. jde 'grueso c a ü b r e . han alcanzado ^de nuestros aparatos no n a ^ ^ 
también las instalaciones de los do. Incursiones enemigas ^ 
puertos y los centros industriales. ; bruck y Bardi no han 
A lo largo de la costa escocesa,' ^víctimas ni daños. t 
utt avión de reconocimiento ha ata.-
cado y lanzado varias bombas so-
bre un buqiie mercante br i tánico. ^ " ^ ^ 5 en ^ fuga Por • "^^Erítrfl 
E l buque fué presa de las "llamas y ('da¿eS) en- la. frontera 06 bif¿ 
quedó inmovilizado comenzando a ^ convoy enemigo ya j nzadoj 
hundirse . , / fdo en el mar Rojo, * una 
A l nordeste de. Irlanda, * • « Aa rii:el'a v 
t r a Londres y feus arrabales. T a m j:ivos previstos han sido campamen 
b i é n fueron .bombardeados otros 
var ios lugares de l sureste de I n -
g la t e r r a y sobre esta par te de l 
m á s bombardeado de^ nu vo
Londres , 9.—El minis ter io del 
A i r e comunica ; 
'"Los aparatos del servicio de 
bombardeo y defensa costeror. ! 
emprendieron, ayer, martes, una, i 
serie de ataques diurnos cont iv i 
los puertos de Boulogne y La ' - -
r ient . Por la noche, las pr incipa- ' 
les fuerzas aereas d i r ig ie ron sus. 
ofensivas cont ra las bases nav:'- 1 
les de Bremen y W i l h e m s h a v J : , ' 
donde fueron causados exUnsos 
d a ñ o s . Ot ros contingentes de . 
aviones b r i t á n i c o s , atacaron los i 
objet ivos mi l i t a res , del oeste de i 
Alemania , P a í s e s Bnjos y 'Pvfem-
cia ocupada. E n t r e dichos ob je l i 
vos figuraban las r e f ine r í a s de 
Africa o r i e n t a l , ^ 
En ê - i .^--—- -
5 de tropas sudanesas Han fl 
nuestras formaciones 
barco averiado ^ 






de 200 k i lómet ros de la costa esco-
desa, un av ión de combate atacó au 
dazmente. desde muy escasa altura, 
utt convoy fuertemente protegido, 
integrado por cinco grandes trans-
portes Henos de tropas y log ró a l -




( g3 nuestro querido ca-knarada Angel Suárez Erna está concluyendo 
Miiiniuiiimimiinuumi una obrita teatral de 
JIHIIIII""1""""" , costumbres leonesas, que 
müsicará e 1 eminente 
maestra Uriarte...? 
se lia incorporado a 
la Compañía de Ram_ bal, que en fecíia próxi-ma nos visitará, el gran, 
actor Ricardo Calvo y 
la primera actriz Car_ 
men Sánchez... ? 
^ el' acontecimiento 
teatral del año en Ma-
drid lo constituj-e la úl_ 
tima obra de Adolfo 
Torrado, titulad^ "Un 
cara dura"./ ? 
• !g( pensamos organizar, 
al igual que el año an-
terior, un Concurso • Ci_ 
nematográfico en el que 
se han de otorgar va-
liosos premios..'. ? 
© en él próximo mes 
ie noviembre será inau 
gurado el Cine AvenL da...? 
^( el maestro Serrano PE ALONSO, tina de las figuras prepara un* gran estre. notables eñ el baVía y en Ja. ño.. .? -canción española . se anuncia un reci-
tal en el Teatro Pr in . 
nniiiiiiiiiiii!iiiiiiiii!iiiii!iiisuiniiiiiiíiiinniiiiiiiiiiH» cjpa^ por González Ma-
r ín . . . ? 
Lo que Rene Glair fué pa-
ra la expresión cinematográfu 
cá. del Jiumorismo latino, ñna-
mente irónico, lo es ahora H e ñ . 
r i Decoin para la expresión real 
de la vida moderna. Director 
psicólogo, analizador experto 
de las pasiones humanas, con 
todas sus grandezas y defec-
tos,- sus films son como mágL 
eos espejos en que se miran los 
espectadores. Los éxitos de De-
coin son sinceros y unánimes, 
de público y crítica, porque su 
arte y su firme pulso para lle_ 
var a la • paijtalia personajes y 
ambientes arrancaaos a las jor 
El cine en colores 
naturales 
La preponderancia que, en e l 
mundo adquieren' hoy Iqg films 
en color, ha hecho que Filmó., 
fonp, la gran editora española, 
se adelante^ a satisfacer los de-
seos del público, presentando 
un nuevo procedimiento de ci-
nema en color: "Muiñeira", 
p rmer documental en colores 
que se rueda en España sobre 
tema gallego, realizado por los 
técnicos hermanos Barr í í ro . 
que veremos !D© nuestro ficltero 
ssta temporada 
en León 
— O Q O 
.. . . I 
m novedsd e n e l Alcázar-','' 
IGitanilla", " B o y " , " E l u l t i m o 
. L a M a l q u e r i d a " , " M a r i a -
Dos n u e v a s p r o d u c c i o n e s d e 
u A r g e n t i n a y E s t r é l l i t a 
0; u1^31^"' " T r a m p a s " , " D -
T Reina a l o s 1 4 a ñ o s " , g e _ 
y ú l t i m a s u p e r p r o d u c c i ó n . 
5 Dlana D u r b i n . 
ÍATRO 
dias de t e a t r o l í r i c o p o r » l a 
n a del m:. e s t r o L u n a , c o n l a 
a t e j i p l e p e p i t a ] ¿ o l l á n _ 
« P a m a s de c o m e d i a s d e " B a s -
I , 1 " 0 " G u i u e r m o M a r í n ; M a v : ^ n a , R bal) Asturiana deV 
de cuya c a b e c e r a i g n o r a m o s 
IIiil!iHI!illlilll!ll!IH{lllll!iÍI!IIUUÍiHIUniUl!ill 
A n a Mar ía Arroyo Marisca! , 
n a c i ó en Madrid el 31 de julio 
de 2923. 
De peqifeña nunca p e n s ó en 
sar artista. A los 9 afíos hizo 
s ü ingresso en el I n s t í í u í o 'con 
Jb idea de cursar ía carrera de 
Magisterio 'que cons t i tu ía su 
m a y o r ' s lusión. 
Abandonada su primera i lu-
s i ó n , s u r g i ó la í n d e c ^ i ó n , pro-
ducto de. una doble personali-
dad:. Por un lado, una gcan afi-
ción a las M a t e m á t i c a s , y todo 
¡o que signifique talento, razo-
aamient'o. fría inves t i gac ión de 
ías cosas por m e d i ó del intelec-
to. Por otro lado, rechazando 
todo lo «nter ior , aparece una 
gran sensibi lidiad para toda ma-
n i f e s t a c i ó n de belleza o de A r -
te. E n c o n t r á n d o s e ante e l pr»-
biema de elegir entre 'estos dos 
caminos: estudiar m a t e m á t i c a s 
o ser actriz. A fuerza de mucho 
f - i q u e l a ac_ Ün áia}oSo como e l que 
^ r i ( l u e t o - Ahí fue, 
^erando a usted un ca-
do.-^ ¿y1Ue senas tiene? 
•blan¿¡S .' moreno. con 
Ya 1!. y tléne cuatro patas 
i j . , a Preguntado por us-
veces. 
|Heto.-_r>,i 
-Je en u ^ «na peseta y 
d anter^ tnuy ocuoado. 
Para c0r Paramento no bas 
r ^ ti"! bigote para 
'Hs aütn ltl:io' diremos entonces 
^ dos .•es y directores son to 
í iSsas, Jono y Mihura, 
los especialistas ..en diálogos estu-. 
pidos y amos de la gracia buscada 
e n e l absurdo que desemboca siem_ 
pre e n la más estrepitosa carca-
jada. 
-Las personas serias es conveníen 
té que «5 'abstengan de ver esta pe 
lícula, cuyo úníb* 00] Hó es diver-
tir a los optimisías 7 regocijar a 
los espírius ingenuo* que no gustan 
de_ las cosas complicadas. A estos, 
únicamente, va dedicada la prime-
ra película estúpida hecha en el 
mundo éon intención de que no sea 
otra cosa. 
Su estudipez no impide qne sea 
un ' film perfecto en cuanto a téc_ 
cica cinematográfica se refiere. 
pensar se decidió en Sepíierrí-
bre de 1939 a estudiar Ciencias 
Exactas . I n g r e s a r í a inmtediaía-
metne en fa Universidad y, en 
el 1941 obtendr ía la licenciatu-
ra. E n . e l imomento d© dar el" 
paso decisivo^ cae enferma y aí 
« o í^oder ^ngresiar en la Univer 
siáaé hasta el p r ó x i m » a ñ e , der 
.ctde Abandonar d e f i n i t i v a m e n í é 
las M a t e m á t i c a s , 
Llamada por L u i s Marquina 
para hacerle una -prueba, con 
ocas ión de! realizado rodaje del 
film " E l ú l t i m o H ú s a r " , para» 
Cifcsa, se dec id ió , por fin,' a di-
rigir sus pasos por el camino 
del Arte, y a que la prueba f u é 
tan satisfactoria, que se !e en-
c o m e n d ó el segundo papel f e m é 
n í n o de 'a citada pel ícula . 
E n e L teatro ha actuado en 
el Cdub Anfistora y en el T e a -
tro Nacional, siempre ep « r t e 
c l á s i c o . L o s papeles que m á s le 
gustan interpretar son: en el 
teatro los d r a m á t i c o s y en el 
cine, todos, siempre que tengan 
acentuados matices psicoSógl-
co». 
S u 'mayor p!ac«r ês la lectura 
y l a vida « n campo, con una 
buena radío; Deportes, favoritos 
el tenis y- n a t a c i ó n . • 
Sus artistas predilectos son: 
Greta Garfeo, Katherine Hep-
bnm. James Siteward y G a r y 
Cooper. D e los nacionales I m -
perio Argentina, 
E s soltera. Tiene ojos y ca-
bellos negros. Mide 1,65 y pesa 
56 kilos. . . . . . . 
« l a M u ® r t e e n 
V a c a c i o n e s * 
Esta fábula en tres actos, de Alberto Casella, precedida de gran fama por haberse re-presentádo centenares de no_ ches en el extranjero, ge nos dará a conocer en la actual 
temporacía, después de los es-trenos de Benavente y. Jarditl Poncela, 
nadas cotidianas de la, lucha 
por la existencia, ^ hacen que 
nadie pueda sustraerse al en-
canto hondo y sencillo de cuan-
to plasma. 
' Henri Decoün, el genial, di-
rector, todavía no conocido en 
España,* será pronto familiar 
para el núcleo de aficionados al; 
cine. -En cuanto se estrene 
"Abuso ds confianza", una de 
sus obras maestras, considera., 
da en el resto del m,undo como, 
la demostración de la .superio-
ridad actual, de la producción 
europea, inteligente, veraz, 
emotiva y artística. E l proble-
ma de una muchacha de die-
ciocho, añós, estudíente de De-
recho, que se queda huérfana 
y. ha* de1 bastarse, av sí misma 
en el dédalo dé París para vi-
vir sin perder sus altas cua .̂ 
lidades morales, se presenta,, 
tíesarroiia y resuelve en/'Abu 
so de conífianza" con hisupe-
rable justeza y definitivo acier-
to. — 
Todo es real,, humano, 'com-
prensible y lógico en este- film 
singular, que incita a verlo 
más de una vez y que deja un 
recuerdo grato en ia imagina-
ción. La figura de la protago-
nista, encarnada por Danielle 
Darrieux, con eí aliento de , ge-
nial actriz, que la: coloca; a ios 
diecinueve años a la cabeza de 
las más famosas "estrellas" de 
la pantalla mundial, queda in-
corporada a la literatura cinc. 
matográfica, junto a las de las 
creaciones que marcaron una 
época y que, se tomarán como 
punto de referencia en"el fu-
turo del séptimo arte. 
ÍOPÉZ HEREDIA-
ASQUERINO 
Ha regresado a Madrid, ter-
áainada su, brillante temporada 
en provincias, la Compañía de 
comedias de Irene López H-ere-
dia y Mariano Ásquerino. De^ 
bufarán en el teatro de Lara 
el miércoles, 16, y a final de 
•mes, cuando se termine el de^ 
•corado y el vestúário de "Aves 
y pájaros", muy- esencial en 
esta comedía, se es t renará la 
esperada obra de den Jacinto 
Benavente. 
f ..i 
La excelente primera ac-
t r iz Maruja García Alon-
so, tan admirada por . el 
público leonés, que h?. 
formado nnevameaite Com ' 
pañ ía con' Pepe Eomeu 
para hacer una gira por 
las islas Canarias. > • 
NUEVA OBRA DE 
• . PE MAN • • . 
Días pasados, en Madrid, «X 
ilustre poeta y dramaturgo Jcu 
sé María Pemán dió lectura a 
los notables artistas Tina Gas-
eó y Fernando de Granada de 
su nueva comedia, en prosa, 
titulada "Ella no ,se mete .en 
nada". Esta comedid, del cor-
te de '"Julieta y Rom^o",, del 
misme autor, ^ que «fotuvo un 
éxito graüáe; la tenía ofrecida 
el señor Pemán a / T i n á y a 
Fernando ds&d© hacía, mucho 
tiempo. ^ • : . 
La excelente •; Comp*ñía de 
Gaápar Campos estrenará hoy 
la maravillosa comedia original 
de nuestra camarada Carmen 
de Icaza, "Cristina Guzinán'V 
uno de los más resonantes éxi-1 
tos en Madrid en la pasada 
temporada teatral; 
E l personaje central de la 
obra será interpretado por la 
genial actriz Carmen de, L u -
cio, secundada por los notables 
actores Juan Espantaleón, Eras' 
mo Pascual y Fernando Vene-
gas. 
Pocas vece» 
el público de 
León había giis 




mo la que di 
rige este ex-4 
célente actor; 
que tantas gTo» 
rías ha prô  
porcionado a 






E s t a es fa pregunta que har 
. f » yo m loa buenos aficionados 
i M balAn. 
Dl^o a tos buenos aficionados 
jperqtte los que l o hacen por , 
esroIsnM. no merecen ser consl-1 
dejados cerno tales, yn que con 
mot'vo def partido co íebrado el 
pasado domareg© en Zamora se 
h&n deseado' a sembrar ta c i -
Mf la pa^e desbaratar ios planes 
b i«n concebidos que tiene trac 
anidos ta directiva de nuestra 
Cul tura l y Deportiva Leonesa. 
S i e n . raaüdad tuvo mafa .suer 
Ha la Cultural en «J campo za-
«BOreato pertÉendo los dos pun-
t o » que todos c r e í a m o s seguros, 
n o fué solamente por los juga* 
«torss ; hubo otros factores m á s 
Importantes que Impidieron ia 
« b t e n c i ó n de los citados puntos 
c o m o f u é la a c t u a c i ó n del Ar-
bitro; este fué el maU 
Ahora bien, b» que hace f a l -
t a es ser constante y no desma-
jrar ; todos tenemos una m i s i ó n 
«pie cumplir y s í nos. o recamos 
«¿e fervorosos y entusiastas afi-
aionados <db! deporte^ cada uno 
« a b e m o s nuestro cometido: unos 
9&n nuestra co laborac ión e c o n ó 
•n^cia, « t r o s con la c o l a b o r a c i ó n 
«c t tv j^ pero de ninguna manera 
Con esa labor obstructiva, que 
pBáameBfte c & a á a d r é a perjudí-
m r y pchar por tienta los tra-
6a|oa tan inmensos que se e s t é 
SswpcnfSend© l a directiva de n ú e s 
i r o primer equipo de fú tbo l , 
nomo es l a Cultural Leonesa. 
M e ha sido muy doloroso 
M r ciertos comentarlos sobre 
#1 partido origen de esta eró" 
nica, y asqueado he tervdo que 
«decirles a los comentaristas que 
V a eran m á s que aficionados 
« $ o i s i m , y a que no sabían ate*-
BKsrse a las circunstancias y so-
5® s e r v í a n para sembrar l a - m a -
te semilla. 
Para estos, el desprecio, y 
ana vess «rrepent idos que v u é l -
van a las filas, no para hacer 
l a n ^ s m » labor, ^no para que 
eon m á s h í teré¿ defiendan con 
tesrórt y entus ' - í smo los colores 
éti club repreBentativo de L e ó n . 
A l pensar como buen afición 
itwto, y siguiendo los impulsos 
blanquiazul, tiene que Sarse cuenta 
que este pequeño jugador, con mu 
cha voluntad y coraje, tiepe que ser 
^lineado de extremo que es su ver-
dadero4 pflesto. No quedan aquí so-
lamente las fa'tilhs, sino pira, y 
lentino después de sus rotundos éxi ésta fué la alineación de Deine'.rio 
tos frente ? conjurntos de gran va- de medio iíauierda. E n fin. pode» 
lía. No salimos defraudados, pues mos asegurar que ha sido un día 
Iba mejorado notablemente el con- "nesro" para el D u b de Pónfe— 
¡ junto del año anterior. L a victoria srrada. 
que alcanzaron a costa de los E n el centro del ataque local se1- Precios del 
joven mu'chácho que ^artir del día ín" 
te: • 
E n Santa Matfa el í lomingo se 
abrió, la terr\por:da oficial futbolís-
tica con el oartido entre los propie 
tarios del terreno de juego y el 
Oub Deportivo Falencia. Había d 
natural interés en ver al equipo pa 
e l 
1̂ ñ 
regí muchachos del Dr. Miranda por ^ alineó Puerto: joven mu'chácho que ^artir del día i " 
3-0 no dice la verdad de la marcha promete mucho. Promete mucho 'pe G : ' ^e 108 corrjlj 
del encuentro. E n erte día se puede fo ayer no nos dió nada. Los ' nun- ' E n los prrtid' • 
deeir que el quipo 1 de Ponferrada tos se ganan con conseguir. meter. Murias de Pared5 ^ ocíale. 
ha sido el de peor suerte desde su en la meta contraria cuantas veces .de .Vega de ^ " " t a i á - i a 
const i tución J- ' — - — — — ' •- - " P -a re&- * **' U aun cuando el equepo mejor, el • balpn, y para eso sda^ Pitaj y. sus alrcde^re \ I'e°n ( i 
tien» sus más y sus menos. Pero mente entre los locales se prestan : Piezas de 25(V m - , - . 8 ^ . -
qos' nuestra . conciencia nos . d!c 
ta, apenas conocido el resulta-
do dtel - pasado dom'ngó. en Z a -
mora, reuní a tos diretlvos del 
'Chíb Dep<!rf vo Santa Ana. c u -
yo C'ub ten.^o el honor ¿ e pre-
«íd'rj pera hecesrtes unt. ^'OTJO-
rfcvón c o n s ' s í e n t e en 6» c e s i ó n 
de los, JuTadores que la Cul tu-
ra l r.e c e d í a s e para la term!na-
c 'ón del Camcoonato, creyendo, 
modestamente, que con ello h*-
c ía- un bien a naívstro primer 
equipo; E s t a propos ic ión fué 
transnvtrdb a la Cultural, quien 
dcEptiés de. verla con agrado l a 
a c e p t ó y hoy el joven ecu'po 
l e o n é s cede voluntaria y des'n-
teresadsments a uno de : sufi me 
lores jugadores: Isaac Perrero 
Huerca, uno de los fufldadnres 
I eon estos biás y estos menos, dos, el voluntaTioso Mirar tdá v< De- ^ 3 eon un poquitírí de suerte el equino metrio. Ese muchacho que respon- i ¿el Dr. Miranda hubiera obtenido de por Puerto, que l l egará a sc¿ un '• fpor la , 'mínima diferencia la- vicío-; magnífico jugr.iíor, hay que colocar 
ris. ' ' ie en puesto' seguro, y esperar otra 
ParecerS raro pero así lo es ocasión más" propicia. En la l ínea 
E l primer tiempo t e rminó con el delantera vimos ayer á Rubio el 1 
tanteo' de 1-0. dominando solamcn. cual ambién fué a l ineaáo fuera de 
te un poco, al final del" mismo los su puesto, respondiendo y ¡ siendo 
forasteros. E n el segundo tiempo uno-de los • mejores, 
deminaron muv poco también al j No podíamos dejar de mencionar 
principio .y en ese tiempo, muy bien a les palentinos, los cuales poseen 
aprovechado, iogr : ron sus dos tan- un buen 'conjunto, ' dominando muy 
tos,, gracias a la ifibor, de su inte-' bien el, pelotón, s-biendo. situarse 
r ior izemierda T o r l nue sisrue -sien. en. el tp.rre-no de juego. E s t á bien 
do el alma de sti l ínea afac-nie. E n . entrenado, pero ' s i este equipo g a n ó 1 
el resto del partido los locales em- al I r ú n , .al Salamanca y empa tó con' 
botella'roo a ios forasteros./V oreci- el Va.lladólid. ,no t e í s m o s ' . m á s re- , 
medio 'aue confesar que malos eaui ! 
pos existen en la segunda división 
de la L iga , pues sin que nos tire 
la' pasión "local is ta" hemos" de con_ 
fesar- que ayer d tb ió sa'ir sin nin-
gún punto del .campo de . Santa ! 
M a r t í . 
Nuestra preoeupación es tá en pl 
equipo que p r e sen t a r á Ponferrada 
el p róx imo domingo frente a Ins 
muchachos de Vida l . N o creo ' qi:e 
se vuelvan á cometer. las torpezas 
del prsado^ domingo, y a d í m á s que 
de 1.000 
darnos • 0,30; 
de 2.000r 1 8 5 - ? V i Í L V 
E n los n .H^ 'Ae . .3 :000 , 23 os portaos judirÍM 
Valencia de 'Ddn Jua^s t5 
L e ó n , (ercepto .la cnpita') A 
1,35; de Z M ) . . L75 
sámente por ese embotellamiento» no 
consieuieron la victoria a l estar 
aoretujados en lá puerta todos los 
jugadores. - ' 
E s la primera vez aue vemos m 
gar de esta ^f orma al dub local, y 
no es de éxtr-ñar . E n su conjunto 
se alineaban por primera vez siete 
jugadores de esos' aue se les sue'e 
llamar novatos. . E n ellof no cabe 
esperar, la exoeriepcia d? los Mi-
rándrs, Adolfo, Coca, etc:, y, «dio 
30; d, 
de 150? 
• de'3.Ó0í) 264 
hn los pnrtidos- íüd'ciale, 3 
Ponferrada, Villafranca ^ ^ 
zo, Astorga. L a Vécilla. y Rja3 
(excepto el Municipio de V * 
de Espinareda y Pola ¿ 
d o n ) . r: \ 
Piezas de 250 (tramos, OJO- >t. 
500 .0 53: de 1,000, 1,00; de 15(í . 
1,35; de 2.DO0, 1,75; de 'S.OOO.'zS 
Tcdo 'o cu;l se hace p{;bÍ:co ) 




luc ión •• N-'cionn!-Sind;c?.l:sta 
Es'pr>ña f su Revo. 
tí 
T eón, 9 de Octijh-e de 1940. 
E l Gob^-.n^dor Civil-Ercside* 
, Carlos Pin illa. 
1 S X X 
P R E C I Q j D E HARINA.—I 
p s r t i r de! día 10 de los corricn'{| 
fué el motivo, con" otras • faltillas 
y ac í t í a lmente capi tán del Sara- más , de perder estos'dqs ountos que no hay qué o'vidar que se juegT en 
ta Ana , > les será muv difícil ' recúoerar. ' León y frente a- la Cu l tu ra l y De-' 
A6 hacer esta c e s i ó n lo bace Por más que Je damos'vueltas no port iva" Leonesa y (ahí , hay que 
con; g ran a í e g r í a , pues s! bren | cc^predemos el oor qué de alinear echar, como se sus^e decir, el resto, 
es verdad qué lamesit;, la « u s e n - i a Miranda de extremo izquierda, i ¡Quien maL empieza... m-1 ter-
Este jugrdor hace falta que juegue miVial' y lo qüe nunca ha sido el 
de cent ró delantero o de interior equipo local, puede ser que . lo sea 
izquierda—este ú l t imo es 'su pues, en la presente- temporada, -el qué 
to—para que; dé empuje. No nos lleve el farol i l lo rojo. ¿ Cobistas, di 
explicamos amnoco 1?. alincacipn de r á el Dr . r Mirandr. ? Esó ' j a m á s , res 
Caballero dé interior derecha cuan penderá , pero yo le d i r é que las tra 
do en todos los partidos que lleva zas son esas... 
jugados de est^ puesto son rotun- | 
dos fracasos. E l técnico del club I ' Ricardo de L E O N , 
y hasta nueva orden ei precio d Bitis t 
cfa de uno de sus m á s fervo-
rosos juír.-d^res, en cambio t*e-
ne l a Eñtrsfacción de cumplir 
con un deber: ser cantera de 
nuestra querida Cultural , a la 
que todos estamoa obligados * 
servir. 
No omero te-menar estos mal 
hilvanados párrafos , sin1 bacer 
una r e c o m e n d a c i ó n al que ha»-" 
ta hoy ha sido jugador del S a n -
ta Ana, a l « m i g o Isaac, el de 
" L a Gitfsna"', como le l lama la 
e f i c ó n . S i svmpre has defendi-
do con cari 10 y entusiasmo los 
colores de tu Club, osnero que 
desde hoy los defiendas con ' 
m á s int&rés, pifes no son los co 
lores de un Club de barrio los 
oise vas a defender, son los de 
L e ó n , y por lo tanto espero lo 
haíras rs í . 
Y » la D'rectiva do l a Cuftu-
ra í y Deportiva Leonesa, en 
nombre de todos mis comrrme-
TOÍS de Junt?», le ofrezco m* m á s 
modesta co laborac ión Incondl-
c ionaí . 
Todo, por bien del Deporte de 
L e ó n . 
ia harina s'crá de 101,60 peseta 
el quintal métrico en fábrica y 
sin envase, parir tedas las fábrp 
cas de la provincia.. 
Per, Dios, Esprña y su Revo-
l uc ión Nacionpl-Smdical;st?. 
L e ó n 9 de Octubre de 1940. 
E l Gobem-dor Civll-Presideif 


























del C . D . Santa 
D R . C A R L O S D I E Z 
(Bel Hospital General del Hospital de, San Jnan de Dios. Fa 
cuitad de Medicina-y Cru?. Roja de Madrid.) 
ERPEm A LISTA E N E N F E R M E D A D E S D E L RmON GE 
..NíTO.URINARIAS. CON SU CIRUGÍA Y P I E L 
Avenid» del Padre Isla. 8. l.c izquierda. Teléfono, 1394. 
Cogulla; De 12 a 2 y de 4 t & 
umuuiiuüiiiimHiiHüuiiiHUiiuiiiiutiiiiiiiiHuiiiiiiHn 
Relación nominal dé Ies em-
presarios de esta provii cia 
que han contribuido a la 
obra sindical "18 de Julio": 
(Continuación) 
bao, 30; don Faustino García íieí-
Otero, 15; don Manuel García 
Carro, 50; don Honorio Prieto 
Tejedor, 18; don Constantino Al f 
, varez gallego, 5; Viuda de Juan 
Prieto. 20; don Va lent ín del H o -
yo V a l d e ó n , 50; don Pompeyo 
P é r e z • Benito,, 40; R o d r í g u e z 
Crespo y Cía., 100; don J e s ú s G ó 
mez Cuervo, 75; Arbitrios Muni-
cipales. 50; don F é l i x Castro, 
L e ó n , 10; Los^ ValHepeñas . ídem, 
4?; don Misruel Canseco, id., 100; 
don Vicente Barrio Barrio. G r a -
jal de Campos, ,100; don Timoteo 
Z a m a r r e ñ o , Bembibre, 200; A n -
251 
tracitas Igüefia, ídem, 600; don (Santa María 3el ^ a ^ ' a 
Manuel G . Lorenzana. L e ó n . 70: ! Blas Carbajo, banta^U"^-
O L E G I O L E O 
C U R S I L L O S D E L M A G I S T E R I O 
E l día 15' del mes actual derán principio ên este Centro las 
clases de preparación para los próximo^ CURSILLOS Dhl MAGISTE-
RIO. Para más detales. dirigirle al Director del Colegio.' DON RA-
M D N BEUNCHON. Plaza de San M c k m m m . 2 . L e ó a 
don Cami lo de Blas, í d e m 60; 
Gran H o f q l , í d e m . 110; P . P . 
Agustinos." í d e m , 30. 
D. Emilio Hurtado, León, 
30 ; Vieto^iauo González^ Pon-
ferrada, 1.250; Vda.' de .(gracia 
no Diez, León," 10- Hijo de 
Melchor Martínez, León, 250; 
Rodrigue^ Mata, León,'30 ; An 
toliano Caballero, León, '35;' 
Hotel,Regina, León, 100 ¡ Sara 
Quiñones, Bembibre. 200; E n -
sebio García, Bembibre. 20; 
Bernardo Alonso, ' Bembibre 
20; llodrigo García, León, 25:. 
Santos Castro, León, 10; Ce-" 
ftientos Cosmos, León, 2.000: 
Juan Ferrer. Vi Ha obispo, 120: 
Oficinas Vasco N a v a r r a , 
León, 50: Santiago AJfagenxc. 
León, 115.; David López, León. 
20; Perfecto Rabanal, León. 
15; Hulleras de Sabero v Ane-
xas, Sabero. 6.500; Ca.ia Sub-
sidios Familiares, Lcóm 105; 
Institüto Nacional de Previ-
sión, León.' 100; Sucesores Hi-
lario Miári- León, 40; Ma-
nuel Ga^í» í ó l a de Gofdón, 
105;;'EpigwliiTo Miranda, Or-
uonaga, 100; Monte de Piedad, 
León, 275; Aurelio ToraV 
Páramo, 60; zap| 
León, l ^ f ^ ^ V r f 
Barríono 
Valdei>as, 'io; tV°rññn 
Valderas. 20; Mañano f ^ 
León, JO; F ^ n o s c o ^ 
León 5 : ^ ^ e U o M 
vo'. León, 10, de ju2 
nez. tcón, 10; B^os 5 Vrr 
Crespo S. A., ^ J ¡ ^ * 
la y Temprano, ^ Toral . 
Caleras de Penamala, ^ 
los Vado^ )̂0v | Loreiiz4 
nez, tón 35.Jo e L % l v a ^ 
Canales 35; J0^1"0 TOO; 1 
Otero, de ^ 
na Irene, C*rí*Jc* • 
to HemáTidez,^^ LeÓD 
pronta Jesús López. 
Victorino. C « ^ i o . L : o J 
15: Juan Antón o ^ i t a l l 
7; Isaac Su a re z, 
Cobo.Modino,/Leom _ 
Orbigo..305;^oro 
2.125: ̂  
40; Pérez 
cobo. ir 
no Pastor, Le0"' ' " i e ó v , 0 
Lucio G. arabia ^ sl 
0 r b l ? 0 ^ 45 Frutos rra, León, 4¿ ' ^p^cual ^ . 
dez, -JÍ\ 
•VI 






























las' consignas del. gadas de bacilos, y que se man 
Una r5® i ó Espaüol, es lia- | tienen enrsugjpensión en-el aire, 
pevo li'sta „-n cliajftel a esta donde •pasan -con facilidad al 
M la ^e j g ^ e d ^ d que cons- ! pulmón con los movimientos 
fcible en.^ ,• aue \a sirias y : respiratorios de quien-respire 
tttuye, al . j - n n o ¿e los ma- • donde se encuentren, Y SI S E la4COholismo " I1ACB L A L I M p I E Z A Ltí. 
3pSte Blanct aXerculo-. YANTANDO POLVO, Q U E -
• -i Ija P e - ; ifov luoar preemi- DAN E N SUSPENSION E N 
^1°° tre íos nitereses de E L A I R E T A M B I E N , de dón-
^ ^Patria, y todos los es- de pasan al aparato respirato-
,0-S'n debemos prestar urgen rio por el mismo mccaaismo." 
^rite nuestra ayuda en la Sin embargo, actuálmente, 
buen 
nuestros. -i. i. 
Ante' asunto como este tan 
taporfante, he decidido hacer 
jna visita a tni ^migo el doc-
Jor Lorenzana, pestigioso t u 
¿óla?ó leonés, al que, utía vez. 
en su despacho y tras breve 
Abarla, abfcrdo por fin sobre 
uta enfermedad. 
contra esta tristísima do es1 imposible en absoluto evitar 
¡a aue hace víctimas a. un la infección tuberculosa, y to-
número de hermanos da persona que viva en medio 
habitado, se contagia Lnévita-
blpmcnte. '• , 
Todos estamos infectados'de 
tuberculosis, aunque nó enfer-
mos, pues 1,3 enfermedad re-
quiere una mayor infección, 
que es precisaniente lo que de-
be evitarse. 
Pero para evitar esto, no es 
La existencia de la tubercu- preciso liuir del tuberculoso. 
¡a—me dice—es antiquísi- Esté en peligroso solamente si 
. pues sie ha encentrad'o en él o los que le rodean no saben 
a Miomia de la X X I . * dinas- tomar las elementales precau-
egipcia o sea unos mil años, clones de defensa, mientras 
tes de Jesucristo, un^ esponl que por otra parte se le puede 
tis tuberculosa. La primera; cuidar y . atender sin ningiin 
crinción de la enfermedad peligro, siempre que se edu-
fcereulosa del pulmón data quen unos y otros en este sen-
Hipóc'rates, • lo aue indica' tido: no. espectorando • en el 
e.cra va conocida per los suelo,-poniéndose un pañuelo 
pédicqs de la anliscüedad, que en la boca al'toser, no "ofrecer 
a los niños del plato donde co-
me el enfermo,» teniendo apar-
te su cubierto y durmiendo 
sólo en una .habitación^ bien 
ventilada y soleada. 
Le hablo de la Lotería .del 
día 11 de Oclubre, y me djée 
Kosis: Laenee, que unificó- que'todo el oue pueda debe ju-
Jon conceptos y afirmó que só-1 gar a ella. También Me haMé 
» hay una forma de tisis: l a , de los niños pobres afectados 
|¡j>?fculosis; Vil lcmin, - que ppr esta dolencia, y como,mo-
pimó la contagiosidad, y por vicios por un resorte, nos he-
" 5? ^ber to Kcch^que cíes- nios puesto tristes Ibs dos. 
L A R Z C O N S T R ü C C I O i 
B E L G I C A 
Lai á?!mínTstrad5ti alemana en 
Bé-gica ha considerado, desde el 
primer día, como una de sus ta-
reas primordiales el reparar r á p L 
damente k)S daños causados por U 
guerra y esforzarse en c o l a b o n c i ó n 
estrecha con las autoridades loca'es 
y. nacionales, en superar las dificul* 
tades surgidas a consecuencia de la 
misma. Mediante consejos y ^po-
yos materiales, la administración 
mi l i ta r a^mana facilitó a las auto-
ridades belgas los medios para acó 
meter prontamente la labor y llevar 
a efecto los preparativos impres-
cindibles en el terreno de la orga-
nización. 
Con ayuda asimismo de ' a» 
foridades'alemanas s« consiguió que, 
en brevís imo plazo, el director de 
faron las base» par» p«ner *6 » w o 
en marcha las industrias m á i í u n ^ 
d:menta!es e importantes para ítr." 
la Secre ta r í a ' General de U Reconi pulsar la -reconstrucción. Se proa. 
•rucción en Bélgica, Verwílghem. 
al que se le ha ciscomendadó esta 
misión, pudiese iniciar su labor. U n 
resumen de los trabajos hasta ahp. 
ra efectuados y de los proyectos 
clúiborados para el porvenir, mues-
tra la magnitud de Ut obra reali-
zada. 
L a colaboración entre el Estado, 
los Municipios y tos particulares, 
fué reglamentada. Además se »en-
m e ( l i e s 
n o s p i d e i? s e ^ j i n e E i t e l a 
Pero sin comprcmetersé en un con" 
flicto con el Japón 
I» cle.-iírnaJ>an con el nombré 
ftisis".'El nombre de tuber-
losis fué dado por Sehonl-ein. 
U exacto conocimiento de la 
Hérmedad comenzó en el pá-
pdo sifflo.\v existen, tres f igu-
ías cu la historia de la tuber-
iu en 1882 el, baeilo que 
su nombre. , , 
. ' « Peste Blanca no respeta 
•nadie, y en nuestro país mué 
?n al aüo víctimas de ella de 
» * 40.0.00.personas, lo que in 
* ' ia importánei^ de esta en-
nnedad. 
L 
Piensa lector, que tú tam 
bién puedes verte un día ataca 
do de la Peste Blanca y priva 
do de medies pfra curarte. 
I J U E G A A L A LOTEKTA 
D E L A r P F Z HOJA E L 11 
D E OCTFBPE. ! 
J . Pascual Alvarez 
A . * . A A • -.- •„•..:, 
W á s h i n f t o n , 9 . — E l presidente 
Rooscvclt ha desmentido ante los 
periodistas el rumor de que 'los Es 
tados Unidos tienen la intención - de 
retirar sus tropas de Shanghai. 
También desmint ió las informacio-
nes según las cuales el .Gobierno 
norte: mericanp estaba' interesado 
en la construcción de un ferroca-
I r r i l transmejicano, para reemplazar 
; t i i caso de necesidad, el Canal de 
I P a n s m á . — E F E . 
COMENTARIOS A LA RE-
. APERTI^RA DEL PASO DE 
B I F & Í A N I A ;• ; -
Nueva York, r . - E n los c í rcp- i 
los polncos es objeto de comen- [ 
. t a r tos y qnimadas (liscusioncs, í a 
cuestión relativa a l a reapertura 
de la ruta de Binnania. Se esti 
ma, en ' general que los Estados 
Unidos deben prestar .ayuda a 
\ Chan kai Shek y oponerse a la 
acción. í/cl ' J apón , • sin dejarse 
arrastrar, sin embargo, a un con 
fiieta con dicho p a í s . - E F E . 
EL EMPERADOR RECIBE 
AL M I N I S T R O DE ESTA-
DO J A P O N E S , 
raron las materias primas r ^ a «3 
ramo de la construcción y lo que e» 
más importante: la mino de obra, 
poniendo en libertad, para cubrir es 
tas necesidades, a lí>s* obreros espe 
ciaMzados que se encontraban coras 
prisioneros de. guerra o bien licen* 
efundo a aquellos que Se encontra-
ban aún en filas. 
Con la concesión de créditos, «1 
Estado se halló en situación de • ha_, 
cerse cargo de los, edificios públi-
cos. A mas de és to . fueron' creados 
Institutos de crédito que 'puslefo» 
a disposición los capitales necesa-
rios para la restauración y puesta 
en marcha de empresas industria-
les y particulares. Allí donde pa^ 
rezca necesario, garantiza el E s t a -
do la devolución de los créditos e 
intereses. Además pueáe concede*' 
suplementos para ayudar » sopor' 
tar la carga originada por estos eré 
ditos. . r 
E l trabajo práctico d« reorgani-
zación ha d^do principio ya en to . 
cas 'partes antes del 13 de septiem-
bre. Se da preferencia a aquellas 
medidas para la<¡ que no requiere ut* 
gasto superior a diez' mil francos. 
Según ha asegurado rteientemento 
el comisario de reconstrucción, 
intenso trabajo qee resulta de k e« 
laboración de elemento* b«7fa$ coa 
el Ejército alemán, producirá ya 
en breve plazo los mejores resul-
asunto • que compete a los Esta-
dos Unidos. "Nosotros no t m e -
n o s intención de adoptar a n á l o -
gas medidas". 
E l portavoz se negó a comen, i tados. S é ha visto, según afirma el 
ia r por la comunicación oficial del ; responsable belga de la construc 
Gobierno bri tánico relativo a J f ! ción, que como efecto de Us medí» 
reapertura de ^ ruta de B i rma- | das puestas,en práct ica comumr.en-
niá y d i j o ' q u e el hecho es to»|te'por alemanes y belgas, K han 
significativo por si mismo, que ' conseguido ~ considerables éxi tos en 
no necesita comentarios. 7>rw;m<í sla* lucha contra la faHa de t rabajo ' 
diciendo que no dsheii aguardarse y en el restablecimiento de I f vida 
medidas pficia^es de protesta í^r i normal, y que a diario se van vícn* 
parte de1- J a p ó n . E F E . 'do los progresos que se a l c a n a s 
F U N D I C I O N Y T A L L E R E S 
í tuberculosis se transmite . • 
Por Vía digestiva con ieclie MAtíTEQÜEBA LEONESA 
taminadá non bacilos o éon Elaboración de mantequilla fi-H del 
lan— al to- na. Primera marca za múltiples ge titas car Suero' -A Quiñones, 
-e-í{)aacla 
1. León. 
Palacio del C'nema 
Ab'a 
100: 
,. .Tac i - i -Ecnte semana, las 
cmcmatográücaa siguienL¿s: 
% ^ SU L ^ I I N O S A PANTALLA 














n i $ n £ £ r , h l é Película nacional Gifesa, APTA PARA 
« ^ y R E S , - t r i u n f o incle-cript ble de CONCHITA PI^ 
H u & R y I M ^ J U E L ^ U N A . 
JOAQUÍN SIURBIETA' , 
t o d f ^ ¥Str0' IIABL4r>Q E N ESPAÑOL. Un film 
I n f - ^ - ^ i 2 a- Un terAa emocionante y sensacional. 
^ <\í Y ^ •Vj0 vov eL,gran actor, WARNER B A X T E R . 
0. (Fiesta ds la Raza): CAUO:i3 
g Película seleccionada por el CINE " E L CALLAO" 
d^ SSÍÍ?-' Pa'ra. inauguración de su temnorada, don. 
Un *?a exl1 b l2ndo32 con éxito creciente. 
É t o ^ A ™ ¿ grandes avsnturas históricas de intensa 
y el M a ^ r - 0 6ntre 3 P3Ugros del Amazonas 
'JUM- ÍLSPAIIOL X APTO PARA MENORES " 
Construcciones y Reparaciones en Puente Castro 
Oficinas y venta; Piamón y Cajal, 11 (frente a] 
m . Instituto) miin Teléfono, 1425 Apartado, 30 
Tokio , g.—El emperador lia re-
cibido al ministro de Negocios Ex_ ' 
tranjeros, que le informó amp-iamen 
íe sobre la situación • internacional. 
. DESMINTIENDO' A 
CHU»CHíLL 
V'chy, 9.— Oñclalmente se 
declara que, en contra dê  las 
afirmaciones del primer minis. 
tro británico, Churbhill, las 
pérdidas que sufrió la marina 
francesa en Dakar se reduje-
ron a un submarino -*-el "Per-
see"— cuya tripulación fué 
salvada. E i destructor "Auda-
cieux" fué" averiado, pero no 
hundido, y el acorazado "RL 
chelieu" resultó alcanzado _ por 
un proyectil, que ,no ocasionó 
daños de importancia.—Efe. | 
. . I 
E L J A P O N N O E V A C U A -
R A S U S S U B D I T O S D E 
, N O R T E A M E R I C A 
Tokio, g . -La . avacuación de 
s ú h J i t o s norteamericanos qife se 
encuentran' en China, ha decla-
rado ei. ,poriavos de ministerio* 
de Negocios Extranjeros, es un 
TUENO D E FAUMAGIAS 
De 1 a 2 de la tarde: Sr. Ve-
ga Flórez, Padre Isla; Sr. Ma-
zo, Plazuela del Conde. 
De 8 de la noche a 9 de la 
|mañaiia : "Sr. Maza Plazuela ; 
[iiel Conde,. i 
T R A P E R I A Careter? A^ur la . -
n ú m 6. Se compra toda clase de 
t rapu papel y huesos v se venden 
trapos para limpieza y bayetas pa 
r-a saca b r i l l o . 
H E C A N O G R A F I A , taquigra-
fía. Academia Franco: liúa, nú 
mero 49. León. 
COMPEO aceite linaza. Ofer-
tas: Cleto Unzueta, Ordcñp I I , 
41, bajo. León. 
CEDO cochera en Primo de Ri 
vera, núm. 38. Informes: (Por-
tería). 
VENDO; Seleccionadora Ma-
rot, núm. 5, semi-nueva. Ta-
lleres de Jesús Rodríguez. Sa-
MOTOEES electrices industria 
les y para riegos. Grandes exis 
tencias todos tipos y voltajes. 
Renaración y venta. Talleres 
Eléctricos "RIPQLL". Alcázar 
de Toledo, 16. Teléfono 14b7. 
León. 
S E V E N D E una casa nueva en 
las Ventas, Rázón: Panadería 
Marcos. 
VENDO piano vertical afina-
do. Informes: Serranos, 41, 2.°, 
S E V E N D E furgonetli Ford 
17 I I I seminueva toda prueba. 
Razón : " Avda. del Padre Isla, 
57, bajo izquierdá. 
MESA comedor se vende. Ge-
neralísimo Franco, 17, 3.°. 
S E A R I U E N D A la bellota de 
la Dehdsa de Mestojas en tér:-
mino ele Rqperueloa; ILeóal . 
S Z VEÍÍDE fábrica sierra cir* 
cular, con todos sus accesorios. 
Razón: Gregorio de la Fuente. 
Corbón del Sil. 
C A R P I N T E R O S . Castaño, p i . 
no, nogal secos, precios sin 
competencia. Almacenes Bur* 
galeta, Calle G. (Carretera Za* 
mora). León. 
P A R E J A de muías, cuatro y. 
cinco años, ocho cuartas alza-' 
da, se vende. Informes aa es* 
ta Administración. 
O F I C I A L A S y medio oficialas 
.de sallrería, se necesitan. I n -
formes: Oficina -Colocación 
Obrera. 
S E TRASPASA bar barato, ea 
lie céntrica, por marchar su 
dueño. Informes en esta Admi, 
nistración. 
V E N D E S E máquina escribir 
portátil "ünderwood". López 
Castrillón, 1, baio, 
D I N E R O ganará representan-
do fábricas de artículos da 
gran demanda. Detalles gra-
tis. A T L A S . A-partado 1Q4. Ya. 
lencia. / 
COMPRO aceite linaza y v«n-
i do garrafas dos litros. Ofer-
j tás: Cleto Unzueta, Ordoño I I , 
¡ 41. bajo, León. 
! COMPAÑIA E s t i l ó l a de SeV 
j guros necesita agéntes en León 
y provincia. Informes: Pübí&r 
cidad MEIIQ. firuoüo 41^ 
r § 
egara a PBorÍdjLos EE: ÜÜ. o r d e n a n ¡ a 
c á l D e B o n o 
Es portador de las insigmas de la 
Orden de la AnUBzüata, que impon-
drá al CaudiUo 
^ l ó n d e s u s s u b d i t o s r e s i d e f ^ 
e n E x t r e m o O r i e n t e ' 
Madrid, 9.—-EX Mariscal , de 
I ta l ia , Emi l i o da Stea», <|iie lie 
^ará a, E s p a á a lioy, COSLO em-
bajador extra orá-iimrio áe l 
Bey-Emperador de ItaJia, por-
tador del G r a n Cel lar de l a @r 
den de la Anuazziata, f^® 
i r e g a r á ^ S. E . el CS^aj&rAlfeimo 
Franco , viene ¡presidiendo Tjna 
embajada e»p»eial, ÚA l a que 
forman parte'el Director ^eae 
r a l de i a A d m i n i s t r a c i ó n del 
Estado, gran oficial Butturini , 
S5 ©onde Gioridi Fanissora d í 
Monastero. maestro de cere-
monias de l a Corte; el ayudan 
ie de .campo dé l a casa militar 
(ie S. M. el Rey-Emperador, 
«oronel Cordero di Monteze-
molo; coronel de Estado M a -
yor Evar is to Nuehi, del Minis-
terio de Negocios E x t r a n j eres, 
y el Duque de Tour, del proito-
'dClo de dicho Ministerio. 
De Bono tiene en su haber 
una des tacadí s ima historia mi-
litar, un patriotismo ejemplar 
y una adhesión decidida al F a s 
«asmo desde sus primeros tiem 
pos. Intervino voluntariamenr 
te en l a campaña^ de Afr ica en 
1887, eíi la italo-turea y en 
otras varias. Terminaba la gue 
r r a de 1914, se inscribió cónico 
«imple militante en las filas 
del Fascio y desde entonces se 
(«mvirtió en eficaz colaborador 
áe Mussolini, que le nombró 
cuadrubviro de la E-evolución, 
primer comandante de la Mi l i -
cia voluntaria y Gobernador 
de Tripolitania, en cuyo pues-
ío m a d u r ó la idea de la reivin 
dicación de Adua y la creación 
del imperio. 
E l Collar d© la Orden de la 
Annnzz ía ta , Isf m á s alta. Orden 
de Cáfeallería de la Monarquía 
•y del Reino de Italia., es l a su-
prema recompensa, para las 
personalidades que ..hubiesen. 
prestado' servicies ' eminentes 
a l Estado. Los caballeros -de 
la Orden son actualmente vein 
te, sin contar a l E e y , a l P r í n -
cipe, las dignidades ec le s iás t i -
cas y personalidades extran-
jeras. Tiene el t í tu lo de exce-
lencia y "primo del Rey" y de-
recho a honores militares, et-, 
c é t e r a . — ( C i f r a ) . 
Japón está dispuesto a hacer f 
a la apertura de J a ruta Úe B i r m Q ^ 
BE 
i 1 A í a l A 
Washington, g.~^EX departamen-
to dé Estado confirma que los con-
sulados de los Estados Unidos en 
el Japón, China, Hong Kong, Co-
rea, Kuarigtung y en /el Manchu-
kuj, han aconsejado a los' subditos 
norteamericanos que abandonen cuan 
Co antes estí>s territorios.—EFE. 
• JAPON NO DARA RES-
PUESTA OFICIAL A L A 
NOTA BRITANICA 
Tokio, 9—El Japón no dará res 
puesta oficial a la nota británica, so 
bre la reapertura de la ruta de Bir. 
mania. 
El Japón—dice la Agencia Dú-
mey—ha elaborado ya sus pianes 
para hacer frente a la situación 
creada por «sta decisión británica 
y los realizará si es necesario."— 
E F E 
v ENERGICA POLITICA 
AMERICANA E N [ E X -
TREMO ORIENTE . 
IVáshinafort, o.-Los diarios de 
la maíiana muestran 'su , éonvic^ 
ción de que el departamento de 
Estado se dispone a jommur con 
energía , una política concreta en 
Extremo Oriente. Se - hace cons-
tar la reanudación de ri>as ^ entre-
vistas entre el embajador de la 
URSS y el ministro admito de 
A^wntos Extranjeros. Summcr 
Welles..EFE. 
. ROOSEVELT CONFEREN-
CIA CON EL JEFE DE LA 
FLOTA 
Madrid, 9 . — E l Jefe provin-
cial del Movimiento, Miguel Pr i 
mo de Rivera, h a hecho una» 
declaraciones a su regreso del 
extranjero. 
<íComo español y como fa-
langista, vengo de AleAania « 
Ital ia con profunda satisfac-
ción. L a prensa ha dado a co_ 
nocer el completo éxi to de las 
gestiones que e l , Presidente de 
la Junta Pol í t ica y Ministro de 
la Gobernación, .como enviado 
del Caudillo, ha realizado en 
los dos países . E s p a ñ a ha he-
chu oíri clara7 y firmemente, la 
v02 con que debe "hablar «l peí» 
que ocupó la vaniguardia d» la 
actual empresa de Eur&^a. 
Alemania e Italia, tan espiri-
tualmente unidas» a nosotros, 
entienden y aprecian todo el 
valor de esta posición. E n su 
prensa han destacado con to-
do rigor y exactitud le que 
Kh ryiñia es como paí» vital,1 en 
. el nuevo orden, y ambos pue-
blos han expresado, en cuan-
tas ocasiones tuvieron para 
ello, los grandes sentimientos _ 
de adhesión que tienen por es , partamentos.—^Efe. 
te, pueblo 'nuestro, que hoy an-
da -por Europa con los nom-
bres de E l Alcázar, Oviedo, 
Alto de los Leones, etc., en su 





Londres,' 9.—Loa círculos 
dé esta capital se encuentran 
debatiendo la posibilidad de 
que se invite a Lloyd Qeorge 
a formar parte del Gobierno. 
E n los mismos círculos se 
habla de la posibilidad'de sus-
titüción del actual ministro de 
Producción Aeronáut ica y se, 
cree qué los nuevos cambios 
que han de introducirse en el 
Gobierno afectarán a .otros De 
Washington, 9. — RooseveU ha 
conferenciado hoy. dos horas con el 
jefe de la flota- He los Estados Uni-
dos, almirante Riqhardson y con el 
contraalmirante retirado Lehav. 
Según las propias palabras del 
presidente, • la conferencia ha sido 
dedica sencillamente "al estudio dé 
mapa-s". , 
A una pregunta de los periodistas 
sobre si el envío de 125 buques áe 
guerra al Atlántico significaría la 
creación de una flota de los océa-
nos, ¿i presidente respondió con un 
simple no. Añadió que la flota no 
tiene bastantes navios para esta em 
presa. 
A la saüda de la. conferencia. Ri 
chardson declaró a los periodistas 
que la flota no estaba ahora tan 
dispuesta y preparada cemo lo esta-
rá y añadiq, que llevi- con él. para 
«mrJos a las fuerzas navales-del Pa 
^cífico, varios miles de hombres que 
son necesarios^ a los navios que se 
lehcuentran''en Hawai. 
En relación a la cuestión del Ex 
tremo Oriente, Roosevelt declaró 
que. los •Estados Unidos no trata-
ban de la retirada de fusileros de 
la mo.rina norteamericana de Chi-
na.—EFE- ,. 
.-•ES INMINENTE UNA 
CRISIS EN EXTREMO 
, ORIENTE? 
Washington, 9.—El embájador 
de Gran Bretaña ha declarado 
que su gobierno renuncia ahóra 
a llamarle a Londres, porque 
cuenta se produzca una crisis en 
Extremo Oriente. 
Interrogado, acerca de esta cues 
tión el secretario de Estado Hull , 
dijo a los periodistas: "No sé lo, 
que habrá querido significar e l ' 
enibáiador inglés. Hasta este mo-
mento no_ ha sucedido . ningún 
acontecimiento que haga pensar 
en una nueva crisis internacio- ' 
nal".—EFE. ' 
MOLOTOFF ASISTE A LA 
DESPEDIDA DEL EMBA-
JADOR NIPON 
te del Japón en Moscú, Togo, ha 
dado un banquete oficial , de des-
pedida al que asistió el comisario 
de Negocio* Extranjeros Molo-
tof f . ' 
En los círculos políticos se con 
cede cierta importancia al hecho 
de que Molotoíf acepte por pri-
mera vez. una invitación nipona 
y con este motivo haya visitado 
la embajada del Japón para to-
mar parte en dicha comida—Efe., 
H U L L CONFERENCIA 
CON EL EMBAJADOR 
D E L JAPON 
Wáshington, ' 9.—El secretarlo de 
Estado, Cordel Hull, ha celebrado 
una prolongada entrevista con el 
embajador del Japón. Después de 
lai conferencia se negó a dar deta-
lles a los periodistas y se. limitó a 
declarar que W 
girado alrededor ^ 
Extremo- OrienteAFE^11^ 
, NORTEAMERICA nCc 
M A N I A 
L a Haya, 9.—Como con 
euencia del inhumano trato i 
fiigido a los alemanes resida 
tes en las Indias Holandés 
las autoridades alemanas ha 
detenido, a titulo de reprea 
lia, a unos c'en ciudadanos 
O T E A P R U E B A D E - L A 
AMISTAD UlSrAJNU. 
I T A L I A N A 
Roma, 9.—^Comentando el 
próximo viaje del mariscal De 
Bono a Madrid, para entregar 
solemnemente al 'Caudillo el 
collar de la Orden Suprema de 
la Santa Anunzziata, los pe-
riódicos italianos ponen de re-
lieve que es uiia prueba m á s 
de la amistad aue une a l o s ' ^ d e s e s 
dos paises mediterráneos, amis a^s ^ S ^ S S ' s f T o f s ú 
tad nacida en la.sangre toa.-ms^ 
mada por la misma causa y ! í:°s ^ ^ ".T^rnH 11 piran nue 
reforzada,por la comunidad d e s e r t a d se producirán nu 
intereses e idea les . -Efe . ^ r ^ - ó n a la ¿*íH 
« ^ ^ ^ • • • • • • • • • » H - « H ^ - I - 4 . las autoridades de la hidm, 
•alemanes no han detenulo 
ninguna ^ j e r La proP a ¿ 
del gobernador de \ ^ \ \ x ¿ 
L i o 8 que Se encuera ^ 
afirma que Roose-
velt empuja a los 
EE.UU. a la 
- GUERRA 
Wáshington, 9. Comenta 
ante los periodistas la decUJ 
ción de ChurchHl sobre la i J 
apertura de la ruta de Bi 
nia, el secretario de Es 
cordel íiull, ha maniiest 
que los Estados Unidos se 
bían pronunciado deade un 
cipio contra el cierre del 
rído paso hacia Chung KB 
"Esto es tan cierto, añadió, c,, 
nadie puede tener la menor d».llWÍia' 
da acerca del criterio nortean» | Ea 




























• en « 
REPRESALIAS C0> 
T E A LA DETENQO 
D E ALEMANES 
man'a, goza de 
bértad.—Efe. 
Padua, ft-L» j6ven» r 
leriaaos, f u g a r o s , 1« 
ras, rumanos y »UB dua J 
llegado ya toóos a 
Nueva. Y ^ ^ n ^ l ^ ^ » ^ 
^ el'candidato ^ J Z ^ e ^ á e el ^ 
alocución pronunciada 
republicano a la Presidencia, j 
V7ilkie, d e c l a r ó 'que "nos em- ( 
pujan gradualmente hacia la ' 
guerra. Y o quisiera —añadió—• 
que el Pres'dente de los E s - j 
tades Unidos respondiera a mi 
pregunta: ¿Exis ten acuerdos 
internacionales relacionados con 
nuestra entrada en la guerra 
qüe ignoren los ciudadanos de 
los Estados Unidos ?"—Efe. 
fascistas, que han 
mentó de LigUI1 do en v» 
a Padua, r e c o r ^ 
etapas un ^ I Z ^ e r t * 
tros, como entren* 
Jokío, 9.~E1 embajador sallen ' m ' l i t e . — E í e . 
m i l l o n e s y m e d í 
f r a n c e s e s r e p a t r i a d o s 
Vichy, 9 .—Según comunica veres entre la 
el Minister:o del Interior, . han Cairo.—Eíe 
sido repatriados tres millones j 
y medio de fugitivos franceses * 
desde el territorio libre a la | 
zona ocupada, entre el 15 de 
junio y el 6 de' octubre. ÍJaL -
tan por repatriar unas doscicn 
tas mil personas aproximada. 
militar.—Efe. 
E S C A S E Z D E 
E i V E G I P T O 
Beyrnt, 9.—Noticias de w 
to anuncian que en vista de 
escasez de víveres, el 
británico ha ordenado una J 
quisa general, 
ingleses se presentan ^ 
p u e b l o s y se l l e v a n todos ^ | * í pr] 
carneros, gaiJínas y P r 0 ^ e ^ L & Q í ñ ( 
m e poseen los campesioj* ^ 
L a s medidas son tan i n s f ^ F k v 
tes, que el propio rey 
ha ordenado que a sus espe» 
sas se haga un' reparto de ^ 
'o noblación de " 
Ule: 
Exquisito b^uq 
K m * 
L a? 
K d 
^ o l e 
^via 
